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Tecon Rio Grande vai investir 
R$ 1,1 bi para ampliar operação 
Aporte da Wilson Sons elevará a capacidade do terminal e adequará demanda logística p. 7

COPA DO MUNDO RELAÇÕES EXTERIORES p. 19

CONGRESSO  p. 16

Ancelotti anuncia 
seleção brasileira 
com Neymar para a 
disputa do mundial

CONTAS PÚBLICAS

O governador Eduardo Leite 
(PSD) apresentou ontem o Pro-
jeto de Lei de Diretrizes Orça-
mentárias de 2027, com previ-
são de déficit orçamentário de 
R$ 4 bilhões no Estado. Ape-
sar da estimativa, os últimos 
anos também traçavam cená-
rio nesta linha, mas, ao fim 
de cada exercício, o RS aca-
bou registrando superávit or-
çamentário, como vem ocor-
rendo há cinco anos. p. 17

INDÚSTRIA QUÍMICA

O encaminhamento da trans-
ferência do controle da Bras-
kem para a IG4 Capital, soma-
da a uma participação ainda 
mais relevante da Petrobras 
na gestão da empresa, deve 
destrancar um investimento 
de cerca de R$ 6 bilhões no Es-
tado. Esse é o aporte estimado 
para transformar a refinaria 
Riograndense, em Rio Grande, 
em biorrefinaria. Braskem, Pe-
trobras e Grupo Ultra são só-
cias do complexo localizado 
no município gaúcho. p. 10

Os 26 jogadores que representa-
rão a seleção brasileira na Copa do 
Mundo de 2026 estão definidos. O 
italiano Carlo Ancelotti anunciou 
surpresas, como o goleiro Weverton 
do Grêmio, mas desfez a principal 
dúvida do cenário esportivo e con-
firmou Neymar, do Santos. Os gaú-
chos Alisson, Raphinha e Ibañez fa-
zem parte do plantel. p. 20

Projeto prevê estender o cais do local de 900 metros para 1,2 mil metros, o que permitirá receber navios de calado maior e garantirá o escoamento das exportações

WILSON SONS/DIVULGAÇÃO/JC

Técnico Carlo Ancelotti desfez mistério e convocou atacante Neymar

MAURO PIMENTEL/AFP/JC

Consulado da 
Itália inaugura 
sede própria  
em Porto Alegre

Regimento barra 
segunda indicação 
de Messias ao  
STF ainda em 2026

Novo controle 
da Braskem 
pode destravar 
biorrefinaria no RS

Lei de Diretrizes 
Orçamentárias do 
RS prevê déficit de 
R$ 4 bi para 2027

Dólar
Comercial .........................................4,9980/4,9985
Banco Central ..................................5,0087/5,0093
Turismo ............................................4,7227/5,1880

Euro
Comercial .........................................5,8230/5,8240
Banco Central ..................................5,8341/5,8358
Turismo ............................................5,3603/6,0580

No mês No ano Em 12 meses

-5,52% +9,84% +36,50%

B3
Volume: R$ 24,257 bi 
Em linha com a cautela 
global, a reversão do 
fluxo estrangeiro impôs 
mais um dia negativo ao 
Ibovespa, que encerrou aos 
176.975,82 pontos. Já o 
dólar, caiu e voltou a fechar 
abaixo de R$ 5,00.

-0,17%

Indicadores
18 de maio de 2026
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A oportunidade de 
regularizar dívidas e os 
cuidados necessários

O aumento das tentativas de 
golpes financeiros exige atenção 
redobrada de consumidores que 
buscam renegociar dívidas em 
programas como o novo Desen-
rola Brasil, lançado recentemente. 
Criminosos aproveitam períodos 
de grande procura por descon-
tos e parcelamentos para enviar 
mensagens falsas, boletos frau-
dulentos e links que simulam pá-
ginas oficiais de bancos e órgãos 
públicos. As vítimas são atraídas 
por promessas de abatimentos 
elevados ou quitação imediata 
de débitos mediante pagamen-
tos antecipados. A recomendação 
é acessar apenas 
os canais oficiais 
e desconfiar de 
contatos feitos por 
aplicativos de men-
sagens ou liga-
ções telefônicas.

Criado para re-
duzir o elevado ní-
vel de inadimplên-
cia, o Desenrola 
busca oferecer con-
dições especiais de 
renegociação para 
pessoas físicas com pendências 
financeiras. O funcionamento do 
programa varia conforme o per-
fil do devedor e o tipo de dívida, 
permitindo descontos e parcela-
mentos mais acessíveis em ope-
rações realizadas por institui-
ções participantes. 

Entre os pontos destacados 
como positivos está a possibilida-
de de reorganização das finanças 
pessoais em um cenário marca-
do por inflação, juros elevados e 
perda de renda por parte da po-
pulação. A proposta também pre-

tende estimular a economia ao 
devolver capacidade de consumo 
a famílias que enfrentam dificul-
dades financeiras.

Apesar disso, o Desenro-
la também recebe críticas. Uma 
das principais preocupações é a 
possibilidade de programas fre-
quentes de renegociação criarem 
a percepção de que dívidas po-
derão sempre ser renegociadas 
com grandes descontos, redu-
zindo o incentivo ao pagamento 
em dia, prejudicando a educa-
ção financeira.

 Outro ponto de debate envol-
ve o uso do FGTS nas renegocia-

ções. O programa 
permite que traba-
lhadores utilizem 
parte do saldo do 
Fundo para quitar 
ou reduzir dívidas. 
Especialistas aler-
tam que o FGTS foi 
criado para ampa-
rar o trabalhador 
em situações como 
demissão sem justa 
causa, aposentado-
ria e aquisição da 

casa própria, e destinar esses re-
cursos para o pagamento de dívi-
das pode enfraquecer sua função 
original e reduzir a segurança fi-
nanceira futura do trabalhador.

Iniciativas como o Desenrola 
reforçam a necessidade de am-
pliar a educação financeira no 
Brasil. A oportunidade de regu-
larizar dívidas pode representar 
um recomeço importante para 
milhões de brasileiros, mas a es-
tabilidade financeira depende de 
planejamento, controle de gastos 
e uso consciente do crédito.

Aceite seus problemas com serenidade, e saiba tirar deles uma lição positiva para sua vida. Nas situa-
ções imprevisíveis, não exagere, nem seja muito pessimista; lembre-se de que as adversidades fazem parte 
do crescimento humano. Siga em frente e de cabeça erguida, e pense que dias melhores virão. Como dizia 
Helen Keller: “Mantenha o rosto voltado para o sol, e não poderá ver sua sombra”. 

Meditação
Diante das dificuldades, diga: “Bendito seja Deus!”.

Confirmação
“Louvai o Senhor, pois ele é bom [...] Na nossa humilhação, lembrou-se de nós; pois eterno é seu amor” 

(Sl 136[135],1a.23).

Rosemary de Ross/Editora Paulinas

As vítimas são 

atraídas por 

promessas de 

abatimentos 

elevados ou 

quitação imediata 

de débitos

“Estamos recebendo um nú-
mero muito grande de visitantes 
e acredito que um dos grandes 
desafios é o desenvolvimento da 
comunidade, no sentido de am-
pliar o conhecimento. No pós-
-pandemia surgiram muitas mu-
lheres empreendedoras que se 
sentiam sozinhas, então, criamos 
um projeto para qualificar essas 
mulheres em áreas como artesa-
nato, alimentação e vestuário, 
preparando elas para o mercado 
e para aumentar a renda.” Laura 
Saravia, diretora do Sest/Senat 
Santana do Livramento.

“Somos uma região agrope-
cuária por natureza, com tradi-
ção na pecuária e agora com a 
agricultura se expandindo, o que 
abre espaço para o desenvolvi-
mento da indústria ligada ao se-
tor. A ideia é fortalecer essa inte-
gração entre o rural e o urbano, 
com produção sustentável.” La 
Hire Medina, segundo vice-presi-
dente do Sindicato Rural de San-
tana do Livramento.

“Temos muitas oportunida-
des. A fronteira reúne um poten-
cial fantástico na área da vitivi-
nicultura, na área de comércio, 
temos um comércio pujante de-
vido ao Uruguai. que está aqui, 
que nos acompanha, que muito 
consome deste lado.” Gisela Al-

varez, secretária da Fazenda de 

Santana do Livramento, durante o 

evento Mapa Econômico do RS em 

Santana do Livramento.

Foi inaugurado em 

Porto Alegre, na 

semana passada, 

o Espaço Família 

da Kinder, centro 

de integração da 

criança especial. 

Na ocasião, o Jornal 

do Comércio foi 

homenageado, e o 

diretor-presidente 

do JC, Giovanni 

Jarros Tumelero, 

recebeu a distinção. 

Mire o QR Code e 

assista ao vídeo.

ARTE/JC

ARTE/JC

O site do Jornal 

do Comércio 

disponibiliza 

uma página para 

divulgação de 

concursos públicos 

e processos 

seletivos no Rio 

Grande do Sul. 

Aponte a câmera do 

celular para o QR 

Code e saiba como 

acessar o conteúdo.
TÂNIA MEINERZ/JC
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A era da reduflação
Se Jesus Cristo operou o milagre da multiplicação de pães e peixes, 

a indústria brasileira fez o contrário. O papel higiênico passou de 30 
para 20 metros; a caixa de bombom ficou quase pela metade; a dúzia 
de ovos agora é de 10 unidades em diversas marcas; o sabonete passou 
de 100 gramas para 80 gramas. Infelizmente, o que se recebe no final 
do mês tem também um peso menor,  só que de capacidade de compra.

Inimigo meu
Há uma outra hipótese para a divulgação do patrocínio do tal filme 

de Bolsonaro pai: fogo amigo. Por esta via, o PT não seria burro em di-
vulgar o assunto agora, que dá tempo de ou Ronaldo Caiado (PSD) ou 
Romeu Zema (Novo) se fardarem a rigor para entrar em campo. Espera-
riam para divulgar o tema mais perto da eleição, que não daria tempo 
de um dos dois assinar a súmula.

A fragilidade do desmentido
Existe um conceito sobre acusações e desmentidos: um quilo de 

acusação pesa mais que um quilo de defesa. De resto, se Flávio cair, 
sobe ou Romeu Zema ou Ronaldo Caiado. A questão é: e se Flávio não 
cair tanto assim?

Um gênio precoce
Pensa comigo, como se dizia antigamente. Daniel Vorcaro é jo-

vem, entrou não faz muito nesse jogo pesado de cooptar figuras pú-
blicas dos Três Poderes, criou uma engenharia financeira complexa 
em terreno de areia movediça, distribuiu dinheiro a rodo e fez tudo 
isso sozinho como se tivesse nascido macaco velho? Quem moveu 
os cordõezinhos acima dele?

Troca, 
troca

Se depender de um influente grupo político-empresa-
rial gaúcho, as nominatas para governo do Estado e Se-
nado deveriam ser trocadas.

Lei da Fronteira
Buscar representatividade junto 

aos governos estadual e federal para 
propor mudanças na legislação vi-
gente da Faixa de Fronteira foi tema 
de encontro recente de lideranças 
em Lavras do Sul. Considerada um 
peso para o crescimento de duas 
mesorregiões já deprimidas econo-
micamente no Estado – Fronteira 
Oeste e Metade Sul –, o encontro le-
vou à conclusão de que a lei de 1979 
desestimula novos empreendimen-
tos. Líder da bancada gaúcha na Câ-
mara dos Deputados, Afonso Hamm 
(PP) prometeu empenho para traba-
lhar a questão.

O tamanho da bronca
Pesquisa da Confederação Nacional de Dirigentes Lojistas 

(CNDL) mostra que 18,3% dos consumidores deixaram de comprar 
em plataformas estrangeiras e 40,7% passaram a comprar menos 
depois do imposto sobre importados de até US$ 50, ora extinto pelo 
governo federal. Esse é o tamanho do prejuízo da indústria e co-
mércio nacionais. E viva a farra do voto esperado.Dois grandes da fotografia de Livramento

Na passagem do JC por Santana do Livramento, para o evento Mapa Econômico do RS, a equipe en-
controu dois grandes nomes da fotografia na Praça Internacional, bem na fronteira entre Brasil e Uruguai 
(Rivera). São eles Paulo Pinto, que tem fotos marcantes do jornalismo esportivo e político, e Duda Pinto – 
que é fonte das imagens de Livramento quando a cidade tem algum tema nacional/internacional.

A 
cidade chinesa de Hangzhou colocou em operação a 
primeira brigada de robôs humanoides voltada para a 
gestão do trânsito urbano. Isso dá certo quando a 

população é civilizada. No Brasil haveria uma epidemia de 
atropelamento de robôs.

TÂNIA MEINERZ/JC

É ruim ou não?
Como um eco na caverna, vai e volta o comentário de 

um gestor do mercado acionário sobre as próximas pesqui-
sas eleitorais em cima do caso Flávio Bolsonaro (PL): “Se ele 
cair pouco é ruim, se ele cair muito, é ótimo”.

As aparências enganam
A aparente contradição nesta frase é explicável. O se-

nhor Mercado nunca foi grande fã do filho de Jair Bolsonaro, 
apenas o tolerava porque ele ia bem nas pesquisas. Como 
não havia outro candidato mais palatável para destronar 
Lula, veio o pragmatismo: se não tem tu, vai tu mesmo.
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 ⁄ PALAVRA DO LEITOR  ⁄ ARTIGOS

Na coluna Palavra do Leitor, os textos devem ter, no máximo, 500 caracteres, 
podendo ser sintetizados. Os artigos, no máximo, 2300 caracteres, com espa-
ço. É necessário indicar no título do e-mail se é “Artigo” ou “Palavra do Leitor”. 
Os artigos e cartas publicados com assinatura são de responsabilidade dos 
autores e não traduzem a opinião do jornal. A sua divulgação, dentro da possi-
bilidade do espaço disponível, obedece ao propósito de estimular o debate de 
interesse da sociedade e o de refletir as diversas tendências.  

A Lei de Uso e Ocupação 
do Solo, segunda parte do 
novo Plano Diretor aprovado 
na Câmara de Vereadores, per-
mite a construção de prédios 
com até 130 metros de altura 
(Jornal do Comércio, edição de 
15/05/2026). Com a liberação 
para prédios de 130 metros de 
altura, vão criar uma muralha 
em torno do Guaíba. A vista 
do pôr do sol será para poucos, 
a cidade ficará atirada às som-
bras. (Fernanda Martins Costa)

Plano Diretor II
Finalmente os vereadores aprovaram a liberação para cons-

trução de prédios mais altos. Porto Alegre é uma capital e precisa 
evoluir. (Douglas Schneider)

Plano Diretor III
Prédios dessa altura só interessam para as grandes construto-

ras. Na minha opinião, seria mais interessante espalhar bons em-
preendimentos em vários bairros do que ter meia dúzia de ruas 
com torres gigantescas. (Tiago Rocha)

Plano Diretor IV
Porto Alegre está saindo do atraso, finalmente teremos pré-

dios altos na cidade. (Dino Cattani)

Plano Diretor V
Por que construir mais prédios, se as pessoas estão indo em-

bora de Porto Alegre? (Rogério Sippel)

Plano Diretor VI
E as ruas? Sinceramente, é impossível andar por Porto Ale-

gre. Há dias que às 15h o trânsito já não anda. Na Zona Norte, a 
situação é pior ainda. (Lucas Rodrigues Kalikoski)

4º Distrito
A Câmara de Vereadores de Porto Alegre rejeitou emenda do 

Plano Diretor que proibia a instalação de ferros-velhos no 4º Dis-
trito (JC, 11/05/2026). Porto Alegre precisa evoluir sobre lixos e 
ferros-velhos. Do jeito que está, não dá mais. (Alexandre Cunha 
Krause)

Cais Mauá
O governo do Estado publicou a revogação do leilão do Cais 

Mauá, e o Consórcio Pulsa RS informou que vai recorrer (JC, 
12/05/2026). A propósito de críticas a autoridades e empresários 
devido à demora na solução para o destino viável para o futuro 
do Cais Mauá, com várias opiniões e críticas publicadas neste tra-
dicional espaço democrático, sugiro, principalmente aos críticos, 
que levem suas soluções ao governador Eduardo Leite e ao prefei-
to de Porto Alegre, Sebastião Melo. (Manoel Luiz Silva dos Santos) 

União: o caminho da indústria

Venda é vínculo

Em maio, quando celebramos o Dia da Indús-
tria, no dia 25, o setor é chamado a refletir sobre 
um tema cada vez mais decisivo para o seu futu-
ro: a união. Vivemos um período de transforma-
ções, pressões econômicas e debates intensos. E, 
diante desse cenário, estou convencido de que 
a indústria só conseguirá ampliar sua força se 
tiver capacidade de construir convergência, diá-
logo e atuação conjunta permanente.

Isso não significa pensar igual. A indústria 
gaúcha é diversa por natureza. São diferentes 
segmentos, tamanhos de empresas e realidades 
regionais. Essa pluralidade faz parte da nossa 
essência. O que precisamos é transformar essa 
diversidade em capacidade de articulação.

Recentemente, recebemos na Fiergs o pre-
sidente da Fiesp, Paulo Skaf. Mais do que uma 
agenda institucional, foi um importante momen-
to de aproximação em torno de pautas que im-
pactam diretamente a competitividade da indús-
tria brasileira.

O Rio Grande do Sul tem uma base indus-
trial forte e estratégica. O setor responde por 
26,7% do PIB estadual, 74,5% das exportações, 
56,6% da arrecadação de ICMS e mais de 850 
mil empregos formais.

O Sistema Fiergs representa 52 mil indús-
trias e 107 sindicatos industriais. E há um dado 

que merece destaque: 95% dessas indústrias têm 
até 50 funcionários. São pequenas empresas que 
movimentam a economia e geram oportunida-
des em todas as regiões do Estado.

Por isso, acredito tanto na importância 
da proximidade e da escuta. O programa Rota 
Fiergs nasceu exatamente com esse propósito: 
aproximar ainda mais a Fiergs das empresas 
e dos Sindicatos Industriais e construir solu-
ções conjuntas.

Da mesma for-
ma, o INDX vem se 
consolidando como 
um espaço relevan-
te de debate sobre te-
mas importantes para 
o Rio Grande do Sul 
e para o País, fortale-
cendo a interlocução 
com a sociedade e a 
construção de solu-
ções compartilhadas.

Quando a indústria se une em torno de ob-
jetivos comuns, fortalece sua voz e amplia sua 
capacidade de contribuir para as decisões que 
impactam o futuro do Rio Grande do Sul e do 
Brasil. É assim que construímos hoje, a indústria 
do amanhã.

Presidente do Sistema Fiergs

Durante muito tempo, aprendemos que ven-
der era convencer. Que bastava ter um bom ar-
gumento, dominar técnicas e conduzir o cliente 
até o fechamento. Mas, na prática, e principal-
mente no varejo atual, é preciso mais. É por isso 
que acredito em uma ideia simples, mas trans-
formadora: venda é vínculo.

Vender não come-
ça no produto, nem no 
preço. Começa na rela-
ção. Em um mercado 
com excesso de oferta 
e informação, o clien-
te não escolhe apenas 
o que comprar, mas 
de quem comprar. E 
essa escolha passa, 
cada vez mais, pela 
conexão que a marca 
consegue construir.

Quando falo em vínculo, não estou falando 
de algo abstrato. Estou falando de entender o 
contexto do cliente, suas motivações, suas dúvi-
das, o momento de vida em que ele está. Antes 
de qualquer abordagem, é preciso fazer sentido. 
Antes da venda, vem o vínculo. Antes do preço, 
vem o significado.

O grande erro que ainda vejo em muitas 
empresas é tratar a venda como um evento iso-

lado, focado apenas na conversão imediata. Isso 
pode até gerar resultado no curto prazo, mas di-
ficilmente sustenta crescimento. Relações su-
perficiais não constroem valor e, no longo pra-
zo, tornam o negócio mais vulnerável.

A transformação digital intensificou esse ce-
nário. Hoje, o cliente transita entre canais, com-
para, pesquisa, chega mais informado. O digital 
não é mais apenas um ponto de venda. É, sobre-
tudo, um espaço de relacionamento. É ali que 
muitas vezes o vínculo começa, antes mesmo de 
qualquer contato presencial.

Por isso, vender bem hoje exige mais escuta 
do que discurso. Mais empatia do que pressão. 
Mais leitura de contexto do que roteiro pronto. 
Quando há conexão genuína, o fechamento dei-
xa de ser um esforço e passa a ser consequên-
cia. Não se trata de abandonar técnica, mas de 
reposicioná-la. Técnica sem vínculo vira insis-
tência. Com vínculo, vira relevância.

No fim do dia, empresas que entendem isso 
deixam de disputar apenas preço e passam a 
disputar significado, pois é isso que constrói 
preferência, fidelidade e crescimento sustentá-
vel. É sobre essa mudança de mentalidade que 
começaremos a falar amanhã, na Feira Brasilei-
ra do Varejo, em Porto Alegre. Porque, para que 
se venda melhor, necessita-se superar o desafio 
de se conectar melhor.

Coordenador de Varejo do Sebrae-RS

Plano Diretor
Claudio Bier

Fabiano Zortéa

Vivemos um 

período de 

transformações, 

pressões 

econômicas e 

debates intensos

Leia o artigo “O fim do hype”, de Marlo Torres Marques, em www.jornaldocomercio.com

Quando há 

conexão genuína, 

o fechamento 

deixa de ser um 

esforço e passa a 

ser consequência
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Os economistas subiram a 
previsão para a taxa de juros 
neste ano, elevando a Selic de 
13% para 13,25%, segundo o bole-
tim Focus divulgado pelo Banco 
Central ontem.

É a primeira vez que os ana-
listas aumentaram a expectativa 
desde 20 de abril. Já as perspec-
tivas para os três anos seguin-
tes foram mantidas em 11,25% 
(2027) e 10% (2028 e 2029).

Os especialistas também su-
biram a previsão para a inflação 
deste ano, que foi de 4,91% para 
4,92%. 

É a décima semana consecu-
tiva em que a expectativa cresce 
para o Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA), 
que vem sendo elevada desde 
o início da guerra no Irã em 28 
de fevereiro.

Os dados refletem a perspec-
tiva de aumento de preços em 
todo o mundo. 

O Planalto acionou uma me-
tralhadora giratória de políticas 
de distribuição de benefícios de 
impacto eleitoral. Subsídios ou re-
dução tributária para diesel, GLP, 
gasolina, biodiesel e querosene 
de aviação. Crédito subsidiado 
para empresas aéreas, compra de 
caminhões, bens de capital, ex-
portadores, máquinas agrícolas, 
microempresas de turismo.

Está no forno a bagatela de  
R$ 30 bilhões em empréstimos 
para taxistas e motoristas de 
aplicativo. Há, ainda, o refinan-
ciamento de dívidas estudantis 
e o Desenrola. Além de mudan-
ça na Lei de Responsabilidade 
Fiscal para poder dar benefício 
tributário sem a corresponden-
te compensação.

O governo também assume o 
risco de patrocinar a redução da 
jornada de trabalho e de ter de 
pagar compensações às empre-
sas, seja por desoneração da fo-
lha, seja por aumento nos limites 
para enquadramento nos regimes 
favorecidos (Simples e MEI).

A equipe econômica, cuja 
função seria apontar limites, ris-
cos e custos nos desejos políticos, 
atua apenas para operacionalizar 
e viabilizar as ordens de gastar: 
tudo o que seu mestre mandar! Os 
ministérios da Fazenda e do Pla-
nejamento foram transformados 
em comitê financeiro de campa-
nha eleitoral.

Esse fato está refletido na sa-
tisfeita fala de Lula a respeito do 
novo ministro do Planejamento: 

“Esse moço é mágico para apare-
cer dinheiro (...) ele vai futucar no 
arquivo morto das possibilidades 
e vai conseguir encontrar alguma 
coisa pra gente fazer”.

O último mágico que pas-
sou pela gestão financeira do go-
verno federal foi Arno Augustin, 
que deixou herança de pedala-
das e crise. Parece que o partido 
não aprende.

O TCU tem relatório pronto 
recomendando a interrupção das 
“mágicas”. Elas são truques con-
tábeis, para driblar as regras fis-
cais. O expediente mais usado 
tem sido fazer política pública por 
meio de empréstimos subsidiados 
do Tesouro. Por ser um desembol-
so “financeiro”, não “primário”, 
não entra na conta da meta de dé-

ficit primário inscrita em lei.
Na prática, contudo, a dívida 

pública cresce de qualquer for-
ma. E ainda cria políticas públi-
cas tortas.

Tomemos como exemplo o 
pacote anunciado para a segu-
rança pública. Nada menos que 
R$ 10 bilhões do total de R$ 11 
bilhões alocados para o progra-
ma são empréstimos a estados e 
municípios via BNDES, para com-
prar equipamentos.

Ora, política de segurança pú-
blica se faz principalmente com 
gastos correntes: pagar salários 
de policiais, comprar e manter 
sistemas de informação, custear a 
logística de operações. Um plano 
em que 91% dos recursos preci-
sam ser contratados via financia-
mentos não conseguirá custear as 
despesas correntes.

Quando criou a “taxa das blu-
sinhas”, além do argumento pro-
tecionista, o governo apontou o 
ganho fiscal da medida. Ao revo-

gá-la, a equipe econômica aceitou 
escrever na exposição de motivos 
da medida provisória que o custo 
fiscal será zero.

A todo momento se argumen-
ta que o aumento do preço do pe-
tróleo vai gerar receita inespera-
da, que pode ser gasta com esses 
programas, sem piorar as con-
tas públicas.

Mas a pergunta correta é: 
qual seria a melhor aplicação 
para os recursos extras? Quitar 
dívida pública que cobra juros al-
tos dos contribuintes e sufoca a 
economia ou subsidiar gasolina 
e passagens aéreas para os ricos?

O secretário-executivo do Pla-
nejamento já fez sua escolha. Ao 
afirmar ao Valor Econômico que 
“eu não vou querer construir um 
superávit maior à custa do povo 
brasileiro”, age como um sujei-
to endividado que ganha na lo-
teria e, em vez de arrumar sua 
vida financeira, torra tudo e volta 
à precariedade.

Fazenda e Planejamento viraram 
comitê financeiro de campanha eleitoral

Marcos Mendes

Pesquisador associado do Insper, 

é organizador do livro ‘Para não 

esquecer: políticas públicas que 

empobrecem o Brasil’

Focus aumenta 
prognóstico da 
taxa de juros

 ⁄ CONJUNTURA 

O Ministério da Fazenda au-
mentou a sua projeção para o Ín-
dice Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) de 2026, de 
3,7% para 4,5% - no teto da meta, 
de 4,5%. Para 2027, a projeção su-
biu de 3,0% para 3,5%, maior do 
que o centro do alvo, de 3,0%.

As informações foram divul-
gadas, ontem, no Boletim Macro-
fiscal, publicado pela Secretaria 
de Política Econômica (SPE) .

A perspectiva de maior infla-
ção no ano reflete, principalmen-
te, desdobramentos do conflito no 
Oriente Médio sobre os preços do 
petróleo e seus derivados, segun-
do a SPE. “Contudo, as projeções 
também consideram que parte do 
impacto do choque nos preços do 
petróleo será contrabalançada pe-
los efeitos do real mais apreciado, 

Fazenda eleva projeção do IPCA de 2026 a 4,5% 
por desdobramentos do conflito no Oriente Médio
Pasta do governo subiu a previsão da inflação oficial de 3,7% para 4,5%, no teto da meta

Informações foram divulgadas ontem, junto ao Boletim Macrofiscal

PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO/JC

e por medidas mitigatórias adota-
das pelo governo federal para con-
ter o repasse do aumento dos com-
bustíveis no mercado doméstico”, 
diz a secretaria.

“Até o início dos conflitos no 
Oriente Médio, dados do IPCA 
apontavam para uma trajetó-

ria de desaceleração da inflação, 
com convergência para o centro 
da meta. Desde março, contudo, 
o choque na cotação internacio-
nal do petróleo, além de afetar os 
preços dos combustíveis, passou 
a pressionar insumos industriais 
e custos de transporte, com possí-

veis desdobramentos em itens da 
cadeia de alimentos”, afirma.

Segundo a secretaria, esse 
cenário é compatível com uma 
trajetória de inflação mais disse-
minada e persistente ao longo de 
2026, o que explica a revisão altis-
ta da projeção.

A revisão, portanto incorpo-
ra os seguintes fatores: elevação 
da cotação do petróleo, que atua 
como vetor altista; a aprecia-
ção da taxa de câmbio estimada 
para 2026, a expectativa de mer-
cado de uma taxa Selic mais alta 
ao longo do ano; as políticas miti-
gatórias, que operam em sentido 
oposto; e os resultados recentes do 
IPCA, que vieram acima do proje-
tado na grade anterior.

A previsão também já con-
sidera bandeira tarifária ama-
rela para a energia elétrica 
em dezembro. 

www.banrisul.com.br/banriway
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 ⁄ LOGÍSTICA

A Wilson Sons, operador de 
logística portuária e marítima 
e controlador do Terminal de 
Contêineres (Tecon) Rio Grande, 
prevê a expansão do complexo 
situado na Metade Sul gaúcha 
por meio de um investimento 
superior a R$ 1,1 bilhão em in-
fraestrutura até 2030. A inicia-
tiva, conforme nota da empre-
sa, tem como objetivo ampliar 
a capacidade operacional do 
terminal e atender à crescen-
te demanda de logística do Rio 
Grande do Sul e do Cone Sul, re-
forçando a competitividade re-
gional e a infraestrutura da eco-
nomia brasileira.

Em março, o Jornal do Co-
mércio já havia adiantado a 
intenção do Tecon Rio Grande 
de aumentar a sua capacidade. 
Naquela ocasião, foi informado 
que a perspectiva de investi-
mento era de R$ 1,4 bilhão, até 
2029. Ainda segundo comuni-
cado da Wilson Sons, a necessi-
dade de ampliação acompanha 
um movimento já em curso, 
impulsionado pelo crescimento 
da produção dos exportadores 
e pelo aumento do transbordo 
de contêineres provenientes de 
países como Uruguai, Argenti-
na e Paraguai.

“Nesse contexto, os inves-
timentos tornam-se essenciais 
para evitar gargalos logísticos 
e garantir a continuidade da 
alta performance operacional 
do terminal e o atendimento a 
navios cada vez maiores”, frisa 
o comunicado. 

Entre as principais inicia-
tivas está a ampliação do cais, 
que passará dos atuais 900 me-
tros para 1,2 mil metros. A ex-
pansão permitirá a operação si-
multânea de até três navios de 
grande porte, especialmente da 
classe New Panamax, com 366 
metros de comprimento e pre-
dominantes nas rotas interna-
cionais. O objetivo é assegurar 
a manutenção do porto como 
hub de cargas na região do 
Cone Sul (Argentina, Uruguai e 
Paraguai), operando os navios 
de maior porte que atracam na 
costa brasileira.

“A ampliação responde di-
retamente à necessidade de ga-
rantir o escoamento da produ-

Wilson Sons fará aporte de  
R$ 1,1 bi no Tecon Rio Grande
Cais do complexo gaúcho passará de 900 metros para 1,2 mil metros

Terminal quer atender navios maiores e mercado do Cone Sul

WILSON SONS/DIVULGAÇÃO/JC

ção de exportadores gaúchos e 
do Cone Sul, além de atender 
a importadores, que depen-
dem da eficiência do porto para 
manter a competitividade do 
Rio Grande do Sul no mercado 
nacional e internacional. Se es-
ses investimentos fossem pos-
tergados, haveria risco de res-
trições operacionais relevantes, 
como filas de navios, omissões 
de escala e desvio de cargas 
para outros portos, com impac-
to direto sobre o custo logístico 
do Estado”, afirma o diretor-pre-
sidente do Tecon Rio Grande, 
Paulo Bertinetti.

O projeto inclui ainda a am-
pliação da retroárea, a pavi-
mentação de mais de 180 mil 
metros quadrados e a aquisição 
de novos equipamentos, como 
três guindastes de cais (STS), 
14 guindastes de pátio (RTGs) 
e 26 tratores. Todos são elétri-
cos, com automação embarcada 
e operação remota, além de sis-
temas de telemetria de última 
geração para monitoramento 
dos ativos.

O investimento também 
deve impulsionar o desenvol-
vimento socioeconômico da re-
gião, com a geração estimada 
de cerca de 220 empregos di-
retos, além de 500 durante as 
obras e mais de 5 mil postos in-
diretos ao longo da cadeia logís-
tica. “Investimentos dessa mag-
nitude tendem a gerar novas 

oportunidades ao longo das di-
ferentes etapas do projeto e das 
operações, contribuindo para o 
fortalecimento da economia lo-
cal”, complementa Bertinetti.

Atualmente, o Tecon Rio 
Grande funciona como a prin-
cipal porta de entrada e saí-
da de insumos e produtos da 
economia gaúcha e de todo o 
Cone Sul. 

Entre as cargas de origem 
brasileira, destacam-se, nas ex-
portações, frango congelado, 
carne suína, tabaco, arroz, re-
sinas, celulose e móveis; e, nas 
importações, partes e peças, 
máquinas, produtos químicos e 
artigos de aço. Já no fluxo pro-
veniente dos países vizinhos, 
o terminal agrega cargas em 
transbordo que incluem carne 
bovina, partes e peças, madei-
ra, produtos químicos, máqui-
nas, resinas, equipamentos ele-
trônicos e sementes.

Com o projeto, destaca a 
Wilson Sons, o terminal refor-
ça seu papel como infraestrutu-
ra estratégica para o escoamen-
to da produção do Sul do País 
e para a integração logística do 
Cone Sul. 

Em um cenário de transfor-
mação acelerada do transporte 
marítimo, a adequação da capa-
cidade portuária deixa de ser di-
ferencial e passa a ser condição 
para a competitividade do Bra-
sil no comércio internacional.

Gerson Anzzulin
 atencaonoseguro@gmail.com
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Atenção 
no seguro

Os desafios do SindsegRS com 
13 décadas de atividades

O 
Sindicato das Segu-
radoras do Rio Gran-
de do Sul completou 

130 anos. Nestas treze déca-
das de atividades, a entida-
de representou e mostrou 
a importância do merca-
do segurador à sociedade 
gaúcha, principalmente em 
momentos de dificuldades, 
como o das enchentes de 
2024. Nesta entrevista, o 
presidente do SindsegRS, 
Ederson Daronco, fala sobre os efeitos da tragédia climática no Rio 
Grande do Sul.

- Após dois anos, o Rio Grande do Sul ainda convive com os 
efeitos da tragédia climática?

O Estado demonstrou fragilidades, sendo que muitas delas continu-
am. A conscientização de cobertura ainda não evoluiu o suficiente 
para que se tenha uma tranquilidade caso algo venha a acontecer.

- O cenário de 2024 expôs e colocou em debate a forma como a 
sociedade gaúcha enxerga a prevenção e a proteção diante de 
eventos climáticos cada vez mais frequentes?

Deveria ter ocorrido a conscientização para que olhassem as inúme-
ras ferramentas que poderiam estar utilizando no seu dia a dia. Isto 
pode tranquilizar a pessoa, o negócio e a família diante de intempé-
ries climáticas que ocorrem cada vez com mais frequência. Na verda-
de, estamos em um processo evolutivo, mas num ritmo lento.

- Como foi o papel desempenhado pelo mercado segurador 
naquele período? 

As companhias seguradoras se colocaram do lado da população que 
tinha seguro. Foi realizado um movimento de devolução de cobertu-
ras contratadas de forma rápida e ágil. Isto favoreceu para tranquili-
zar e reorganizar naquele momento de desconforto a vida financeira 
de famílias e empresas. As companhias flexibilizaram seus protocolos 
de atendimento para atender às necessidades dentro de um cenário 
de urgência. Na prática, ocorreu um trabalho de devolução de reser-
vas à sociedade.

- O episódio de 2024 mostrou que o seguro é um instrumento es-
sencial para pessoas e empresas?

Sem dúvida. A cobertura securitária vai repor o que você perdeu. Se 
eu tenho um veículo que utilizo para o trabalho, aproveitarei a verba 
indenizatória para repor o bem e voltar a atividade comercial. Vale a 
mesma regra para atividades empresariais e comerciais. A concepção 
do seguro é o mutualismo. O seguro vem para reparar o que se perdeu.

- Caso aconteça algum novo infortúnio climático no Estado, as 
seguradoras estão preparadas para garantir a segurança e o de-
senvolvimento do Estado?

As seguradoras no Brasil estão bem preparadas. Quando foram exi-
gidas, estavam presentes. Isto valeu no Rio Grande do Sul, Paraná e 
Minas Gerais, onde ocorreram episódios desafiadores. As empresas 
têm governanças estruturadas.

CRÉDITO: DIVULGAÇÃO SINDSEGRS

Ederson Daronco: “A conscientização sobre 
cobertura ainda não evoluiu de forma 
eficiente”
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Esquina gaúcha na Apas
Um grupo do RS está no maior festival supermercadista do 

mundo. É na Apas Show 2026, que vai até 21 de maio, no Expo 
Center Norte, em São Paulo, e conta com uma participação ex-
pressiva do Grupo Inbetta, de Esteio. Em uma das esquinas mais 
movimentadas da feira, a Sanremo, líder nacional em potes plás-
ticos, divide espaço com a Ordene, referência em organização. As 
marcas integram a Inbetta, que vê no evento uma vitrine para o 
varejo nacional. Não é por acaso que entre os destaques estão cai-
xas expositoras que já saem prontas da fábrica e se transformam 
em displays para vendas nas lojas. O estande está localizado entre 
as ruas K e 9 do Pavilhão Verde.

Utensílios antiaderentes
Uma das maiores fabricantes de utensílios antiaderentes do 

Brasil, a Multiflon, de Flores da Cunha, também participa da Apas 
Show, que inicia nesta segunda, em São Paulo. A presença na feira 
marca um novo momento da empresa, que busca intensificar sua 
aproximação com o setor supermercadista. A expectativa é am-
pliar a participação no segmento, com diversas reuniões agenda-
das com clientes e potenciais parceiros.

Cristofoli Vinhos de família
Com a chegada dos primeiros frios na Serra Gaúcha, a Cris-

tofoli Vinhos de Família, em Faria Lemos, convida o público a vi-
ver o enoturismo em seu ritmo mais acolhedor. Para o feriado de 
Corpus Christi e o Dia dos Namorados, a vinícola preparou uma 
programação especial com horários ampliados e experiências que 
integram vinho, gastronomia e paisagem — incluindo música ao 
vivo em duas datas.

Vitivinicultura da Campanha
O 4º Fórum de Vitivinicultura da Campanha Gaúcha será rea-

lizado nos dias 20 e 21 de maio, no auditório do prédio acadêmico 
da Universidade Federal do Pampa (Unipampa), em Dom Pedrito. 
Com o tema “Enologia de precisão”, a programação gratuita reú-
ne produtores, vinícolas, estudantes, pesquisadores, agentes públi-
cos, investidores e profissionais ligados à cadeia da uva e vinho.

Aviação de negócios cresce
A aviação de negócios no Brasil registrou crescimento de 9,1% 

nos últimos 12 meses, segundo a Associação Brasileira de Avia-
ção Geral (Abag). O país já soma 1.505 helipontos cadastrados. O 
avanço do setor reflete uma demanda crescente por mobilidade 
aérea executiva, especialmente entre empresários e investidores. 
No mercado imobiliário, incorporadoras já passam a integrar es-
truturas para pouso de helicópteros em edifícios residenciais.

Livraria Leitura no Paraná
A Livraria Leitura inaugura, no dia 3 de junho, sua nova uni-

dade em Cascavel, no Shopping Catuaí, marcando a abertura da 
136ª loja da rede no País e sua entrada no estado. Com espaço 
amplo e cuidadosamente planejado, a unidade chega com um 
mix diversificado que inclui livros, papelaria, mangás, HQs, jogos 
educativos, presentes criativos e itens colecionáveis, reforçando o 
compromisso da marca em atender diferentes perfis de público.

Tramontina amplia sua atuação
A Tramontina anuncia um movimento estratégico para conso-

lidar sua posição como fornecedora da indústria nacional. A divi-
são Tecnopeças, braço da unidade de materiais elétricos da com-
panhia, especializada na produção de peças em alumínio injetado 
e usinagem de precisão, está expandindo sua atuação para aten-
der novos mercados industriais, como o agrícola, veículos elétri-
cos e eletrodomésticos (linha branca). O movimento é sustentado 
pela experiência da divisão no atendimento ao setor automotivo. 
Desde 2000, a Tecnopeças fornece peças técnicas para sistemis-
tas globais, com aplicações em sistemas automotivos e industriais.

A valorização de produtores 
rurais e permissionários e a mo-
dernização dos 42 hectares da 
Centrais de Abastecimento do Rio 
Grande do Sul (Ceasa/RS) são pro-
jetos que fazem parte da nova ges-
tão do presidente Ailton dos Santos 
Machado - que assume a institui-
ção no biênio 2026/2028. “Nosso 
objetivo é fidelizar clientes e man-
ter a eficiência do abastecimento 
hortifrutigranjeiro no Rio Grande 
do Sul”, destaca. 

Machado afirma que a Cen-
tral é referência nacional em or-
ganização e bem-estar, diferen-
ciando-se de outras unidades do 
País. “Temos o diferencial que é o 
funcionamento diurno da Ceasa, o 
cuidado no atendimento aos clien-
tes e a eficiência no abastecimen-
to”, ressalta.

Segundo Machado, a moder-

Nova direção da Ceasa/RS 
quer valorizar produtores
Ailton dos Santos Machado também busca reconhecer permissionários

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Machado assume a presidência da companhia pela terceira vez 

CLÁUDIO ISAÍAS/ESPECIAL/JC

nização está ligada a dois proje-
tos: o “Território 1” e o “Território 
2”, que orientam a expansão do 
complexo de forma estruturada. 
Os processos de concessão ocorre-
rão por meio de concorrência pú-
blica, considerando como critério a 
maior oferta, com prazo estimado 
de até 25 anos para uso dos espa-
ços. O dirigente destaca a constru-
ção de um posto de combustível 
moderno e de um complexo co-
mercial chamado Shopping de Flo-
res. “O Shopping de Flores vai ter 

atrações aos consumidores e uma 
Feira de Agricultura Familiar. Essa 
nova estrutura será separada da 
rotina diária pesada da Ceasa por 
onde circulam mais de 10 mil pes-
soas entre produtores, empresas, 
funcionários e clientes”, ressalta.

A construção do novo posto 
de combustível terá um investi-
mento de R$ 11 milhões e no local 
está previsto a colocação de uma 
farmácia, borracharia, restaurante 
e uma lavagem de automóveis. A 
estrutura será construída na extre-
midade norte da Ceasa. 

A licitação do posto de com-
bustível está prevista para ocor-
rer entre julho e agosto deste ano. 
A estimativa é que a inauguração 
da estrutura ocorra no primeiro se-
mestre de 2027. Conforme Macha-
do, um total de 10 mil pessoas es-
tão cadastradas na Central. Desse 
total, 1.700 são produtores rurais 
e 400 empresas que têm sete mil 
funcionários. Além dos servidores 
administrativos da Ceasa e carre-
gadores autônomos.

Já o Território 2, tem previsão 
de lançamento do edital até o final 
de 2026. O chamado Shopping de 
Flores terá como âncora um setor 
destinado a floricultura. O espa-
ço deverá reunir restaurantes, lo-
jas de artigos da cultura gaúcha. 
A previsão é de um investimento 
de mais de R$ 40 milhões no pro-
jeto. Machado foi presidente da As-
sociação dos Produtores da Ceasa/
RS entre 2000 e 2010. No mesmo 
período, integrou o Conselho de 
Administração da instituição. E foi 
presidente da Central nos períodos 
de 2010 a 2011 e de 2019 a 2023, 
além de ter atuado como diretor 
Técnico Operacional entre 2015 
e 2018 . 

agro
negócio

Há um ano, o Centro de Integração Empresa Escola do Rio Grande do Sul (CIEE-RS) inaugurava o Instituto
de Ciência, Tecnologia e Inovação Social (ICTS). Mais do que uma estrutura física, o espaço nasceu para
conectar empresas, poder público, startups, pesquisadores e lideranças em torno de soluções voltadas à
transformação social e à melhoria da qualidade de vida das pessoas.

ICTS CIEE-RS: um ano de inovação e propósito

TÁ NA MESA PRÉ-ELEIÇÕES  

Juliana 

Brizola

PDT

Pré-Candidata ao 
Governo do Estado

Apoio:20de

MAI
a partir das 12h
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 ⁄ VAREJO

Devoluções impulsionam lojas de salvados 
Estabelecimentos atraem consumidores que buscam produtos com preços mais acessíveis em Porto Alegre

O crescimento do comércio 
eletrônico e o aumento no volu-
me de devoluções de mercadorias 
têm impulsionado a expansão das 
lojas de salvados em Porto Alegre. 
O segmento, voltado à comercia-
lização de produtos provenientes 
de logística reversa, reúne itens 
devolvidos por clientes, mercado-
rias de mostruário e produtos com 
pequenas avarias que deixam de 
ser vendidos no varejo tradicio-
nal. Com preços reduzidos em re-
lação às lojas convencionais, es-
ses estabelecimentos passaram 
a atrair consumidores em busca 
de alternativas mais acessíveis, 
além de ampliar o reaproveita-
mento de produtos que poderiam 
ser descartados.

Para Carlos Klein, presidente 

da Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Porto Alegre (CDL POA), o au-
mento desse comércio na Capital é 
algo pontual, fruto dos grandes si-
nistros da enchente que não foram 
abarcados pelo seguro. Para não 
perder o valor total do produto, 
os comércios acabam negociando 
em lojas de salvados, espaço mais 
procurado para reaproveitamento. 
Além da questão lucrativa, o presi-
dente aponta o conceito ambiental 
da prática, principalmente ao evi-
tar o abandono irregular e oportu-
nizar uma sobrevida aos produtos.

Há 10 anos no mercado, o Fei-
rão Salvados trabalha com mer-
cadorias adquiridas de grandes 
plataformas de e-commerce após 
processos de devolução. Segundo 
o proprietário, Cristiano Cordo-
va, empresas como Mercado Li-
vre, Shopee e Amazon geram um 
grande volume de retornos, crian-
do oportunidades para o setor. 
“Eles vendem muito e têm muito 

retorno. É onde a gente compra es-
ses produtos e coloca na loja para 
vender”, afirmou. De acordo com 
Cordova, os itens comercializados 
podem custar entre 20% e 50% 
menos do que em lojas convencio-
nais, dependendo do produto. Ele 
destaca que a procura aumentou 
nos últimos anos devido ao cená-
rio econômico e à busca por alter-
nativas mais acessíveis. 

“Muita gente está procuran-
do salvados por ser uma opção 
mais barata do que as lojas espe-
cializadas”, disse. O empresário 
também relatou crescimento nas 
vendas em 2026. Segundo o pro-
prietário, abril foi o melhor mês 
desde a abertura do estabeleci-
mento, mesmo com a localização 
em uma área considerada afasta-
da do centro comercial da cidade.

Rodrigo Assis, economista 
do Sindilojas POA, afirma que 
ainda não existe uma análise 
específica para o setor de salva-

Alessandra Xavier

alessandram@jcrs.com.br

Itens podem custar de 20% a 50% menos do que em lojas tradicionais

SALVADOS ZONA SUL/REPRODUÇÃO/INSTAGRAM/JC

dos, pois abrange uma área com 
muitos elementos dentro do con-
sumo. Entretanto, analisando a 
proximidade com o varejo, quar-
to maior segmento por número de 
empresas ativas em Porto Alegre, 
é possível analisar as tendências 
econômicas do mercado. A taxa 

de sobrevivência das varejistas em 
Porto Alegre gira em torno de 61%, 
enquanto o tempo médio de perma-
nência das lojas em atividade é de 
sete anos. Os bairros com maior con-
centração de estabelecimentos estão 
são a região central, além de áreas 
como Sarandi, Floresta e Restinga. 
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 ⁄ INDÚSTRIA QUÍMICA

O encaminhamento da trans-
ferência do controle da Braskem 
da Novonor (ex-Odebrecht) para 
a gestora IG4 Capital, somada a 
uma participação ainda mais 
relevante da Petrobras na ges-
tão da empresa petroquímica, 
deve destrancar um investimen-
to de cerca de R$ 6 bilhões no 
Estado. Esse é o aporte estima-
do para transformar a refinaria 
Riograndense, em Rio Grande, 
em biorrefinaria.

Braskem, Petrobras e Grupo 
Ultra são sócias do complexo lo-
calizado no município gaúcho. A 
presidente da Petrobras, Magda 
Chambriard, durante visita ao 
Estado em janeiro, havia adian-
tado que a expectativa era ini-
ciar as obras de transformação 
da unidade no segundo semestre 
deste ano, para finalizá-las em 
2028. No entanto, em março, ela 
comunicou que o papel da Bras-
kem no investimento dependia 
da definição societária da com-
panhia petroquímica.

Agora, com o encaminha-
mento da IG4 Capital de ficar 
com 50,1% do capital votante 

Nova gestão da Braskem pode destravar biorrefinaria
Fortalecimento da Petrobras na petroquímica deve viabilizar projeto de cerca de R$ 6 bi pra transformar refinaria Riograndense 

Jefferson Klein
jefferson.klein@jornaldocomercio.com.br

Empresas, juntamente com o Grupo Ultra, são sócias no complexo gaúcho localizado em Rio Grande

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

da Braskem e a Petrobras 47%, 
além de Magda ter sido escolhida 
como presidente do conselho de 
administração da companhia pe-
troquímica, o caminho está aber-
to para que o projeto da biorrefi-
naria siga adiante. Essa opinião 
foi praticamente um consenso 
durante o “Fórum Indústria Quí-

mica RS: competitividade, inova-
ção e desenvolvimento do Bra-
sil” realizado ontem, na Fiergs, 
em Porto Alegre.

Entre os que preveem a con-
firmação do projeto da biorre-
finaria está o diretor da Maxi-
Quim Assessoria de Mercado, 
João Luiz Zuñeda. “Pelo peso que 

a Petrobras tem, como acionista 
da Braskem e da Riograndense, e 
por todo o debate que temos hoje 
do ‘bio’ no negócio da química”, 
argumenta o consultor.

“Temos que trabalhar nessa 
direção, de consolidar a biorrefi-
naria de Rio Grande”, acrescenta 
o deputado estadual e presidente 

Acesso competitivo à matéria-prima é meta do setor
Atenção à questão do supri-

mento de matérias-primas a um 
custo razoável é um dos maiores 
desafios para o setor nacional de 
produtos químicos, aponta o pre-
sidente-executivo da Associação 
Brasileira da Indústria Química 
(Abiquim), André Passos Cordei-
ro. O dirigente salienta que um 
dos objetivos a ser perseguido é a 
construção no Brasil de uma nova 
indústria química derivada de ma-
térias-primas renováveis.

“A gente já tem histórias a con-
tar nesse terreno. No Rio Grande 
do Sul, por exemplo, há a planta 
de eteno verde no Polo de Triunfo”, 
cita Cordeiro. O representante da 
Abiquim considera uma perspecti-
va interessante para o setor a par-
ticipação mais ativa da Petrobras 
na Braskem, o que deve favorecer 
a integração dos segmentos petro-
químico e de refino. Ele espera que 
essa movimentação acabe geran-
do o aproveitamento de sinergias 
entre as empresas.

Por sua vez, o presidente do 
Conselho de Administração do 

Maior atuação da Petrobras na Braskem deve favorecer o setor, diz Cordeiro

DANI BARCELOS/JC

Comitê de Fomento Industrial do 
Polo do Rio Grande do Sul (Cofip) 
e diretor industrial da Braskem no 
Estado, Nelzo Silva, complementa 
que hoje a indústria química bra-
sileira e gaúcha vive um cenário 
extremamente difícil de competiti-
vidade (em relação a produtos im-
portados). Ele enfatiza que o setor 
precisa de ajuda e elogia mecanis-
mos de apoio para a área como o 
Regime Especial da Indústria Quí-
mica (REIQ) e o Programa Especial 
de Sustentabilidade da Indústria 

Química (Presiq). “Proteger a in-
dústria não faz mal, não é vergo-
nhoso, é cuidar da economia, dos 
empregos, do desenvolvimento 
nacional”, assinala Silva. Já o pre-
sidente do Sindicato das Indústrias 
Químicas do Rio Grande do Sul 
(Sindiquim-RS), Mauricio Ecker 
Fontana, recorda que o segmento 
gera aproximadamente 20 mil em-
pregos no Rio Grande do Sul. “A in-
dústria química não é coadjuvante 
na economia do nosso Estado”, en-
fatiza o dirigente.

da Frente Parlamentar em Defesa 
da Cadeia Produtiva Sustentável 
do Setor Químico, Petroquími-
co e Petroleiro, Miguel Rossetto 
(PT). Ele espera que a participa-
ção da Petrobras na gestão da 
Braskem, como sócia relevante, 
viabilize a manutenção e a ex-
pansão da atividade petroquími-
ca no País.

“Há grandes possibilidades 
desse projeto (da biorrefinaria) 
avançar”, concorda o deputado 
federal Paulo Pimenta (PT), lí-
der do governo Lula na Câmara. 
Ele reforça que a proposta, en-
volvendo o uso de matérias-pri-
mas renováveis, está em sintonia 
com o que o governo brasileiro 
está pensando quanto ao plano 
de investimentos da Petrobras.

O empreendimento da bior-
refinaria está pautado na produ-
ção de itens como combustível 
sustentável de aviação (SAF) e o 
chamado diesel verde (feito com 
matéria-prima renovável). Entre 
os insumos que podem ser apro-
veitados para fabricar esses com-
bustíveis estão o óleo de soja, o 
óleo técnico de milho (TCO), o 
óleo de cozinha utilizado (UCO) 
e o sebo bovino. Atualmente, a 
refinaria gaúcha tem capacidade 
de processamento instalada de 17 
mil barris de petróleo ao dia.
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Quer receber notícias de inovação e tecnologia? Cadastre-se no Bot do Mercado Digital! 

Mercado Digital
Confira, diariamente, no blog 
Mercado Digital, conteúdos 
sobre tecnologia e inovação. Para 
acessar, aponte a câmera do seu 
celular para o QR Code. 

jornaldocomercio.com/mercadodigital

Qual o impacto nas empre-
sas da chamada resilience debt, 
a dívida de resiliência? Muitas 
organizações acumulam, ao lon-
go do tempo, uma falsa sensação 
de preparo ao priorizar estratégias 
formais e investimentos em pre-
venção, enquanto negligenciam 
a capacidade real de recuperação 
após um ataque cibernético.

Estudo encomendado pela 
Dell Technologies sobre o momen-
to da resiliência cibernética nas 
empresas mostra que, no Brasil, 
essa dívida se torna ainda mais 
evidente quando se observa que 
68% dos respondentes discordam 
que os testes de cibersegurança de 
suas organizações simulem de for-
ma realista as técnicas modernas 
de ataque, revelando uma lacuna 
crítica entre os cenários testados e 
as ameaças reais.

O estudo, que ouviu 850 líde-
res globais de grandes empresas, 
sendo 50 deles no Brasil, mostra 
que, à medida que a inteligência 
artificial passa a ser percebida 
como um fator de risco estratégi-
co, as organizações brasileiras co-
meçam a responder com maior 
automação nos processos de res-
posta a incidentes.

Outro dado interessante é 
que, apesar do movimento cres-

‘Dívida de resiliência’ impacta 
segurança nas organizações 

Empresas brasileiras incorporam 

ciber-resiliência, afirma Caroline

DELL/DIVULGAÇÃO/JC

IA é principal motor de investimentos
O avanço das plataformas de 
Inteligência Artificial (IA) des-
ponta como a principal preocu-
pação em cibersegurança das 
empresas brasileiras, influen-
ciando diretamente as decisões 
de investimento.
De acordo com o levantamento, 
48% das organizações no Brasil 
afirmam que o principal moti-
vador para o próximo grande 
investimento em segurança é a 
evolução do cenário de ameaças, 
com destaque explícito para ata-
ques habilitados por IA e riscos na 
cadeia de suprimentos.
No País, 46% das empresas 
afirmam ter alto nível de au-
tomação, com a maioria das 
respostas a incidentes já au-
tomatizadas, enquanto outros 
50% utilizam automação de 
forma moderada, especialmen-
te para ataques recorrentes 
como phishing e malware.
A pesquisa mostrou que, embora 
a automação já esteja relativa-
mente disseminada na resposta 
a incidentes, o uso efetivo de IA 
para detecção avançada ainda 
está em fase de consolidação, 
especialmente quando o foco são 
os backups – último recurso em 
casos de ransomware.
No Brasil, 54% das empresas 
afirmam utilizar IA ou machine 
learning de forma ampla para 
escanear dados de backup em 
busca de sinais de comprometi-
mento, enquanto 34% restringem 
essa prática a conjuntos específi-
cos de dados.
Por outro lado, 12% ainda não uti-
lizam IA nesse contexto, seja por 

ainda estarem em fase de plane-
jamento (10%) ou por depende-
rem de métodos tradicionais (2%).
Caroline Maneta diz que esse 
contraste evidencia um ponto 
crítico: embora as empresas re-
conheçam a inteligência artifi-
cial como um risco estratégico 
e avancem na automação da 
resposta a incidentes, nem to-
das aplicam essa tecnologia de 
forma consistente na proteção 
de backups.
“Quando observamos que 36% 
das organizações brasileiras re-
conhecem fragilidades na prote-
ção de seus backups, fica claro 
que ainda existe um desafio rele-
vante na jornada de resiliência ci-
bernética. Os ataques modernos 
não se limitam à indisponibilidade 
de sistemas, mas miram direta-
mente os dados, que são o ativo 
mais valioso das empresas”, diz.
Sem uma estratégia robusta de 
proteção e validação contínua 
dos backups, alerta, o risco deixa 
de ser apenas o ataque em si e 
passa a ser a incapacidade de re-
cuperação após o incidente.
Ao mesmo tempo em que a IA é 
reconhecida pelos líderes de TI 
como uma ameaça crescente no 
cenário de segurança, também 
é encarada como uma oportuni-
dade para guiar os investimen-
tos das empresas em resiliên-
cia cibernética.
Nesse sentido, 84% das orga-
nizações brasileiras planejam 
priorizar, nos próximos 12 meses, 
investimentos em automação e 
detecção de ameaças impulsio-
nadas por IA e machine learning.

Dell Technologies World 2026 acontece essa semana em Las Vegas
Essa semana estou em Las Ve-

gas (EUA) acompanhando o Dell 
Technologies World 2026, um dos 
principais eventos globais de tec-
nologia corporativa, infraestrutura 
e inteligência artificial.

A grande expectativa para esta 
edição é aprofundar debates sobre 
como acelerar a transformação de 
ideias em ações e, especialmen-
te, entender como liderar em um 

cenário em que a Inteligência Ar-
tificial deixou de ser apenas uma 
ferramenta e passou a pressionar 
toda a infraestrutura corporativa.

Depois de reinventar boa par-
te dos negócios como costumáva-
mos conhecer, agora a IA obriga 
lideranças a irem além da imple-
mentação. Já sabemos o que a in-
teligência artificial é capaz de fa-
zer, mas qual é a melhor maneira? 

Como? A que custo? Essas ques-
tões devem guiar muitos dos pai-
néis por aqui.

Sobem ao palco do DTW 2026 
nomes como o chairman e CEO da 
Dell Technologies, Michael Dell; 
o chairman da VaynerX e em-
preendedor, Gary Vaynerchuk; o 
fundador e CEO da Nvidia, Jen-
sen Huang, e o CEO da McLaren, 
Zak Brown.

DELL/DIVULGAÇÃO/JC

cente de investimento em tecno-
logias avançadas, os dados do 
estudo mostram que a percepção 
da liderança nem sempre reflete a 
realidade operacional.

No Brasil, 48% dos respon-
dentes afirmam que a alta gestão 
superestima a prontidão da em-
presa para um grande incidente 
cibernético, enquanto apenas 36% 
discordam dessa percepção.

Isso demonstra que, embora 
as organizações estejam investin-
do fortemente em automação, IA/
ML e aprimoramento de backups, 

a percepção de segurança por par-
te da liderança pode gerar uma 
falsa sensação de proteção, des-
tacando a importância de alinhar 
investimentos tecnológicos com 
avaliações objetivas de capacida-
de de resposta e resiliência frente 
a ameaças complexas.

Por outro lado, a pesquisa da 
Dell aponta que, na prática, a alta 
gestão das empresas brasileiras 
discute métricas de resiliência ci-
bernética com frequência signifi-
cativa: 32% semanalmente e 42% 
mensalmente, somando 74% das 
empresas com acompanhamen-
to regular. Isso reflete o grau de 
prioridade atribuído à resiliência 
cibernética, corroborado por 90% 
dos respondentes que afirmam 
que o planejamento de resiliên-
cia é tratado como uma prioridade 
crítica para os negócios.

“Esses dados mostram que, 
mesmo em um cenário de amea-
ças complexas, as empresas brasi-
leiras estão incorporando a ciber-
-resiliência à agenda estratégica, 
com monitoramento frequente e 
reconhecimento da importância 
de proteger dados, sistemas e ope-
rações essenciais”, pontua a líder 
de Plataforma de Segurança da 
Dell Technologies no Brasil, Caro-
line Maneta.

SUAS GRANDES
IDEIAS, MERECEM
O PAPEL PRINCIPAL!
A diferença entre o bom e o inesquecível, está na precisão.

contato@datacertagrafica.com.br
(51) 3365.0383 | (51) 3785.7342
@datacertagrafica
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OURO
Dia

B3
grama

Nova York
onça-troy (31,1035g)

18/05 343,000 4.558,00
15/05 343,000 4.561,90
14/05 343,000 4.685,30

ALUGUEL
Indicador (%) Dez./25 Jan./26 Fev./26 Mar./26 Abr./26

IPC (IEPE) 5,86 6,12 6,57 6,32 6,50
INPC (IBGE) 4,18 3,90 4,30 3,36 3,77 
IPC (FIPE/USP) 3,85 3,83 3,80 3,54 3,51
IGP-DI (FGV) -0,44 -1,20 -1,11 -2,91 -1,30
IGP-M (FGV) -0,11 -1,05 -0,91 -2,67 -1,83
IPCA (IBGE) 4,46 4,26 4,44 3,81 4,14
Média do INPC e do IGP-DI 2,61 1,35 1,60 0,22 1,23

Válido para correção de imóveis com período anual. O cálculo do reajuste é feito pelo 
índice do mês anterior. Os índices desta tabela mostram o acumulado de 12 meses.

CUB - RS - ABRIL NBR 12.721 - Versão 2006

Projetos
Padrão de 

acabamento
Projetos 
padrões

R$/m2 Variação (%)
Mensal No ano 12 meses

Residenciais

R - 1 (Residência Unifamiliar)
Baixo R 1-B 2.467,46 0,97 2,04 5,23

Normal R 1-N 3.307,64 1,45 3,55 7,63
Alto R 1-A 4.475,05 1,92 4,56 8,40

PP (Prédio Popular) Baixo PP 4-B 2.351,75 1,24 2,31 5,94
Normal PP 4-N 3.241,91 1,67 3,82 7,70

R - 8 (Residência Multifamiliar)
Baixo R 8-B 2.231,48 1,31 2,22 5,66

Normal R 8-N 2.817,46 1,67 3,62 7,42
Alto R 8-A 3.632,41 1,99 4,42 8,37

R - 16 (Residência Multifamiliar)
Normal R 16-N 2.763,20 1,80 3,77 7,68

Alto R 16-A 3.693,57 1,87 3,98 7,83

PIS (Projeto de Interesse Social)  PIS 1.799,29 0,96 2,06 6,55

RPQ1 (Residência Popular)  RP1Q 2.528,26 0,77 1,35 6,07
Comerciais       

CAL- 8 (Comercial Andar Livres)
Normal CAL 8-N 3.683,78 2,26 4,88 8,68

Alto CAL 8-A 4.292,78 2,62 5,90 10,21

CSL- 8 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 8-N 2.793,70 1,70 3,12 6,76

Alto CSL 8-A 3.314,07 1,97 3,65 8,36

CSL- 16 (Comercial Salas e Lojas)
Normal CSL 16-N 3.771,53 1,72 3,32 6,97

Alto CSL 16-A 4.465,58 2,00 3,86 8,52
GI (Galpão Industrial) GI 1.357,71 1,22 1,30 4,49

FONTE: SINDUSCON/RS

 ⁄ MERCADO IMOBILIÁRIO

 ⁄ CRÉDITO DOS BANCOS

CHEQUE ESPECIAL 
Taxa média

Banco % (ao mês)

Bradesco 8,13

Banco do Brasil 8,19

Banrisul 7,83

Safra 8,00

Santander 8,27

Caixa Econômica Federal 8,18

Agibank -

Itaú Unibanco 8,45

Período:  27/04/2026 a 04/05/2026 FONTE: BANCO CENTRAL

 ⁄ CONJUNTURA

PIB
Ano Índice (%)

2027* 1,77
2026* 1,85
2025 2,40
2024 3,49
2023 2,92

*Previsão Focus FONTE: IBGE

BALANÇA (US$ bi)
Exportação Importação Saldo

Mar  31,738 26,118 6,036

Fev 26,306 22,098 4,207

Jan 25,153 20,810 4,342
Dez 31,037 21,404 9,633
Nov 28,514 22,673 5,841

FONTE: BANCO CENTRAL

RESERVAS
Liquidez Internacional

Data US$ bilhões
15/05
14/05
13/05
12/05
11/05
08/05

368.947
371.168
371.096
371.041
372.121
372.117

FONTE: BANCO CENTRAL

SALÁRIO-FAMÍLIA
Quem recebe salário de até R$ 1.980,38.

Benefício de R$ 67,54

SALÁRIO-MÍNIMO
Nacional: R$ 1.621,00

Rio Grande do Sul
R$ 1.789,04
R$ 1.830,23
R$ 1.871,75
R$ 1.945,67
R$ 2.267,21

Cada faixa atende acategorias específi cas.

CESTA BÁSICA
DIEESE (R$)

IEPE/UFRGS 
(R$)

01/2026 786,84 1.053,69
01/2026 795,37 1.055,25
12/2025 784,22 1.057,78

DIEESE: 13 produtos para famílias com até quatro pessoas 
e um salário mínimo. 
IEPE/UFRGS: 54 produtos com 1.182 famílias 
da Região Metropolitana que recebem até 21 
salários mínimos.

IMPOSTO DE RENDA 
Tabela de Incidência Mensal    A partir janeiro de 2026

Base cálculo (R$) Alíquota (%) Dedução (R$)
Até 2.428,80 0 0
De 2.428,81 até 2.826,65 7,5 182,16
De 2.826,66 até 3.751,05 15 394,16
De 3.751,06 até 4.664,68 22,5 675,49
Acima de 4.664,68 27,5 908,73
Rendimentos previdenciários isentos para maiores de 65 anos: R$ 1.903,98
Dedução mensal por dependente: R$ 189,59
Limite mensal de desconto simplifi cado: R$ 607,20

CONTRIBUIÇÕES AO INSS
Salário contribuição (R$) Alíquota (%)
Até um salário mínimo (R$ 1.621) 7,5
De R$ 1.621,01 a R$ 2.902,84 9
De R$ 2.902,85 até R$ 4.354,27 12
De R$ 4.354,28 até R$ 8.475,55 14
Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado doméstico e 
trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a partir de 1 de Janeiro de 2026.  

FONTE: PREVIDÊNCIA SOCIAL

 ⁄ SUA VIDA

 ⁄ CADERNETA DE POUPANÇA

ANTIGA (depósitos até 3/5/2012)

Dia 18/05 19/05 20/05 21/05 22/05
Rendimento % 0,6052 0,6388  0,6695 0,6695 0,6715 
Mês Fevereiro Março
Rendimento % 0,5000 0,5000
*Contas com aniversário no dia 1  FONTE: BANCO CENTRAL

NOVA (depósitos a partir de 4/5/2012)

Dia 18/05 19/05 20/05 21/05 22/05
Rendimento % 0,6052 0,6388  0,6695 0,6695 0,6715 

FONTE: BANCO CENTRAL

INDEXADORES
Jan 2026 Fev 2026 Mar 2026

Valor de alçada (R$) 14.285,00 14.382,50 14.425,00
URC R$ 57,14 57,53 57,70
UPF-RS (R$)/anual 28,3264 28,3264 28,3264
FGTS (3%) 0.004212 0.004188 0.003676
UIF-RS 37,19 37,31 37,43

UFM (Unidade fi nanceira de Porto Alegre/anual/R$) 6,0411
FONTE: FORUM CENTRAL DE PORTO ALEGRE, SEC. DA FAZENDA DO RS, CEF, TRT E SEDAI

ÍNDICES DE PREÇOS (%)
Acumulado

Jan Fev Mar Abr Ano 12 meses
IGP-M (FGV) 0,41 -0,73 0,52 2,73 2,93 0,61
IPA-M (FGV) 0,34 -1,18 0,61 3,49 3,25 -1,01

IPC-BR-M (FGV) 0,51 0,30 0,30 0,94 2,07 3,81
INCC-M (FGV) 0,63 0,34 0,29 0,88 2,14 6,12
IGP-DI (FGV) 0,20 -0,84 1,14 2,41 2,92 0,78
IPA-DI (FGV) 0,00 -1,21 1,38 3,09 3,25 -0,86
IPA-Ind. (FGV) 0,92 -0,99 1,02 3,81 4,78 2,40
IPA-Agro (FGV) -2,63 -1,87 2,44 0,97 -1,18 -9,65
IGP-10 (FGV) 0,29 -0,42 -0,24 2,94 2,57 0,56
INPC (IBGE) 0,39 0,56 0,91 0,81 2,70 4,11
IPCA (IBGE) 0,33 0,70 0,88 0,67 2,60 4,39
IPC (IEPE) 0,68 0,30 0,47 0,75 2,22 6,50

Jan Fev Mar Acumulado trimestral
IPCA-E (IBGE)- 0,20 0,84 0,44 1,49
FONTE: FGV, IBGE E IEPE (DADOS ATÉ  MARÇO/2026)                                                                ÍNDICES EDITADOS EM 13/01/2026

IPCA 
ANUAL

Ano Índice (%)
2027* 4,00
2026* 4,92
2025 4,26
2024 4,89
2023 4,46

*Previsão Focus  FONTE: IBGE

 ⁄ INFLAÇÃO

 ⁄ MOEDAS

Dia
Comercial

VariaçãoCompra Venda
18/05  4,9980  4,9985  -1,37%
15/05  5,0668  5,0678  +1,63%
14/05 4,9853 4,9863 -0,45%

13/05 5,0076 5,0086 +2,31%
12/05 4,8949 4,8954  +0,08%

DÓLAR

Compra Venda
Dólar (EUA) 4,7227 5,1880

Dólar Australiano 3,1500 3,8500

Dólar Canadense 3,2000 3,9500

Euro 5,3603 6,0580

Franco Suíço 5,2000 6,7500

Libra Esterlina  6,1000 7,2000

Peso Argentino 0,0020 0,0070

Peso Uruguaio 0,1000 0,1700

Yene Japonês 0,0260 0,0450

Yuan Chinês 0,3500 0,9500

CÂMBIO 
TURISMO/BRASIL

CÂMBIO BC
18/05/2026 - Valor de venda

Em R$ Em US$
Real 1,00 5,0093

Dólar (EUA) 5,0093 1

Euro 5,8358 1,165

Yene (Japão) 5,0093 158,85

Libra Esterlina (UK) 6,723 1,3421

Peso Argentino 0,003592 1395

 ⁄ COTAÇÕES

DÓLAR FUTURO 17/05/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2026 5.041,00 260.815 5.101,00 - 5.074,50 -
Jul/2026 5.039,00 - 5.039,00 - 5.039,00 -

Ago/2026 5.320,14 - 5.320,14 - 5.320,14 -
Set/2026 5.356,201 - 5.356,201 - 5.356,201 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - Taxa do Dólar Comercial
(contrato =US$ 50.000,00; cotação = R$ 1.000,00) FONTE: B3

JUROS FUTURO 17/05/2026
Meses

Contr.
aberto

Contr.
negoc.

Máximo Médio Último Volume total

Jun/2026 14,367 403.386 14,374 - 14,374 -

Jul/2026 14,364 180.005 14,365 - 14,363 -

Ago/2026 11.088 14,329 14,334 - 14,331 -

Set/2026 14,28 14,28 14,295 - 14,29 -

Bolsa de Mercadorias & Futuros - DI de 1 Dia Futuro FONTE: B3 

PETRÓLEO
Tipo Em US$
Brent/Londres/Jun 112,10
WTI/Nova Iorque/Jun 104,38

PREÇOS RECEBIDOS PELOS PRODUTORES
Rio Grande do Sul - Semana de 11/05/2026 a 15/05/2026

Produto Unidade Mínimo (R$) Médio (R$) Máximo (R$)
Arroz saco 50 kg 55,00 59,74 65,00

Boi para abate kg vivo 11,00 11,69 12,50
Cordeiro para abate kg vivo 12,00 12,96 15,00
Feijão saco 60 kg 110,00 161,10 230,00
Leite (valor liq. recebido) litro - - -
Milho saco 60 kg 56,00 58,08 65,00
Soja saco 60 kg 112,00 114,52 120,00
Suíno tipo carne kg vivo 5,90 6,36 7,00
Trigo saco 60 kg 57,00 63,09 65,00
Vaca para abate kg vivo 9,00 10,45 11,10
                                                                                                                                                                                                                                                                FONTE: EMATER/RS-ASCAR 

 ⁄ AGRONEGÓCIO

TJLP
Taxa de Juros de Longo Prazo

Mês %
Abr/2026 9,13
Mar/2026 9,19
Fev/2026 9,19

SELIC
Mês

Juros para pagamento 
em atraso

Abr/2026 1,09%
Mar/2026 1,21%
Fev/2026 1,00%

Meta: 14,50% Taxa efetiva: 14,40%

Para débitos federais, entre eles o I.R, além dos juros, 
há multa de 0,33% ao dia, limitada a 20% sobre o valor 
nominal.

TLP-PRÉ*
Taxa de Longo Prazo

* Sem IPCA

Mês %
Abr/2026 7,77
Mar/2026 7,72
Fev/2026 7,75

 ⁄ INDEXADORES FINANCEIROS

Taxa Referencial
Período Dias úteis (%)

02/04 a 01/05 23 0,1735
02/03 a 01/04 23 0,1207
02/02 a 01/03 19 0,1718
02/01 a 01/02 21 0,1742
02/12 a 01/01 20 0,1634

FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TR

Taxa Básica Financeira
Validade Índice (%)

11/04 a 11/05 0,8791

11/03 a 11/04 1,1015

11/02 a 11/03 0,9153

10/01 a 10/02 1,0716

05/12 a 05/01 0,9787
FONTE: INVESTIMENTOS E NOTÍCIAS

TBF

CUSTO DO
DINHEIRO
Tipo %

Hot-money (mês) N/A

Capital de giro (anual) N/A

Over (anual) 14,40

CDI (anual) 14,40

CDB (30 dias) 14,36
FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: SECOVI/RS

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: AGÊNCIA ESTADO

CRIPTOMOEDA

Tabela de Redução Mensal   A partir janeiro de 2026
Rendimentos Tributáveis Redução do Imposto

até R$ 5.000,00 até R$ 312,89 de modo que o imposto devido 
seja zero

de R$ 5.000,01 
até R$ 7.350,00

R$ 978,62 - (0,133145 x rendimentos tribu-
táveis sujeitos à incidência mensal) de modo 
que a redução do imposto seja decrescente 
linearmente até zerar para rendimentos a 
partir de R$ 7.350,00

FONTE: AGÊNCIA ESTADO E PRONTUR

18/05 (18h) Valor
Bitcoin R$ 397.638,00 FONTE: AGÊNCIA ESTADO

FONTE: RECEITA FEDERAL
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MUNDO/BOLSAS 
Nova York Londres Frankfurt Milão Sidney Coreia do Sul

 Índices
 em %

Dow Jones
+0,32

Nasdaq
-0,51

FTSE-100
+1,26

Xetra-Dax
+1,49

FTSE(Mib)
-0,91

S&P/ASX
-1,45

Kospi
+0,31

Paris Madri Tóquio Hong Kong Argentina  China

 Índices
 em %

CAC-40
+0,44

Ibex
+0,75

Nikkei
-0,97

Hang Seng
-1,11

BYMA/Merval
+4,00

Xangai
-0,093

Shenzhen
+0,03

BLUE CHIPS  

Ação/Classe Movimento

Itau Unibanco PN -0,33%

Petrobras PN +2%

Bradesco PN -0,34%

Ambev ON +0,96%

Petrobras ON +2,3%

MBRF SA ON -3,50%

Vale ON -1,98%

Itausa PN -1,08%

MAIS NEGOCIADAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação 

Petroleo Brasileiro SA Pfd 46,44 +2,13%

B3 SA - Brasil, Bolsa, 
Balcao 16,72 +0,12%

Cosan S.A. 4,41 0,00%

Itau Unibanco Holding 
SA Pfd 39,62 −0,20%

Itausa SA Non-Cum Perp 
Pfd Registered Shs

12,84 −0,93%

(N1) Nível 1

(N2) Nível 2

(NM) Novo Mercado

(S) Referenciadas em US$

MAIORES ALTAS  
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Fiset Pesca FISET FSPE Pfd 0,29 +190,00%

Fiset Fl Ref Pfd 0,09 +12,50%

Fiset Fl Ref Pfd 0,09 +12,50%

Azevedo & Travassos SA 0,20 +11,11%

Alphaville SA 0,760 +10,14%

(*) cotações p/ lote mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

MAIORES BAIXAS 
Ação/Classe Preço R$ Oscilação

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,210 −19,23%

Porto Sudeste VM SA 4,90 −18,60%

Azevedo & Travassos Energia S.A 0,220 −18,52%

TC S.A. 1,720 −15,69%

Azul S.A. 35,000 −15,66%

(*) cotações por lote de mil
($) ref. em dólar
(NM) Cias Novo Mercado
(N1) Cias Nível 1

(#) ações do Ibovespa
(&) ref. em IGP-M
(N2) Cias Nível 2
(MB) Cias Soma

 ⁄ MERCADO DIA 

Com lucro de R$ 231 milhões, 3tentos 
mantém crescimento no 1° trimestre 

A 3tentos divulgou seus re-
sultados do primeiro trimestre 
de 2026. O Lucro Líquido Ajus-
tado foi de R$230,9 milhões no 
primeiro trimestre deste ano 
(+110,7%) com margem líquida 
ajustada de 5,5% (+2,4 p.p.). A Re-
ceita Operacional Líquida atin-
giu R$ 4,2 bilhões no primeiro tri-
mestre deste ano, um crescimento 
de 20,2% em relação ao mesmo 
período do ano anterior. 

O EBITDA ajustado com 
hedge somou R$ 394,3 mi-
lhões (+98,5%). De acordo com o 
CEO da companhia, João Marcelo 
Dumoncel, o forte ritmo de inves-
timentos realizados nos últimos 
trimestres, principalmente sobre 
o segmento da indústria, começa 
a apresentar resultados. 

“Seguimos lado a lado com o 
produtor na oferta de uma solução 
completa em busca de ganhos de 
produtividade com rentabilidade. 
Estamos muito confiantes e com 
perspectivas positivas para 2026, 
visto todos os investimentos reali-
zados na expansão de nossas ope-
rações, e adicionalmente a nossa 
mais nova verticalização no mi-
lho com a produção de Etanol e 
DDG”, comentou.

Um dos principais marcos do 
período consiste na iminente en-
trada em operação da primeira 
indústria de etanol de milho da 
companhia, localizada em Porto 
Alegre do Norte (MT). 

A planta já está concluída e 
aguarda aprovação final da Agên-
cia Nacional de Petróleo, Gás Na-
tural e Biocombustíveis (ANP), 
que realizou inspeção nos dias 6 e 

7 de maio, para iniciar a operação. 
Outro destaque foi o avanço 

da estratégia de crescimento ter-
ritorial, com a abertura de duas 
novas lojas – em Santana do Ara-
guaia (PA) e Rio Verde (GO) – que 
marcam a entrada da 3tentos nos 
Estados do Pará e Goiás. 

Como anunciado no últi-
mo 3tentos Day, em dezembro, a 
Companhia planeja expandir sua 
atuação também para Minas Ge-
rais e Tocantins, atingindo seis es-
tados (contando com Mato Gros-
so e Rio Grande do Sul) entre os 
mais representativos do agrone-
gócio no Brasil. 

A 3tentos já conta com 75 
unidades, distribuídas entre Rio 
Grande do Sul (59), Mato Grosso 
(14), Pará (1) e Goiás (1), amplian-
do a proximidade com produtores 
em novas fronteiras agrícolas. 

“A diversificação geográfica e 
a verticalização do nosso modelo 
de negócios seguem como pila-
res fundamentais para sustentar 
o crescimento da Companhia. A 
entrada em novos Estados refor-
ça nossa estratégia de longo pra-
zo e amplia nossa capacidade de 
atender o produtor rural de forma 
integrada”, destaca João Marce-
lo Dumoncel. 

O desempenho positivo no 
trimestre foi impulsionado pelo 
crescimento em todos os seg-
mentos de atuação, com desta-
que para insumos e grãos. Já no 
segmento da Indústria, o cresci-
mento está relacionado ao ramp-
-up das indústrias que passaram 
recentemente por ampliações 
de capacidades.

 ⁄ MERCADO FINANCEIRO

Em linha com a cautela 
global, a reversão do fluxo es-
trangeiro impôs mais um dia 
negativo ao Ibovespa, com os 
alocadores de recursos em Bol-
sa tendo voltado, nas últimas 
semanas, a mostrar preferência 
pelo setor de tecnologia, em índi-
ces como o Nasdaq e o S&P 500, 
de Nova York, que vêm de má-
ximas históricas, e de emergen-
tes com exposição ao segmento, 
como o de Seul. Em Nova York, 
tanto o índice amplo (S&P 500) 
como o tecnológico (Nasdaq) fize-
ram nesta segunda-feira (18) uma 
pausa, após sucessão de recor-
des. No fechamento desta segun-
da-feira, cediam 0,07% e 0,51%, 
pela ordem.

Por aqui, a referência da B3 
conseguiu limitar perdas em di-
reção ao fim da sessão, em baixa 
de 0,17%, aos 176.975,82 pontos. E 
distanciou-se da mínima do dia, 
de 175.811,33 no meio da tarde, 
encerrando mais perto da máxi-
ma (177.329,88), quase correspon-
dente ao nível de abertura, de 
177.280,72 pontos. O giro financei-
ro ficou em R$ 24,2 bilhões nesta 
segunda-feira. No mês, o Iboves-
pa cai 5,52% nesta abertura de 
segunda quinzena, limitando o 
ganho do ano a 9,84%.

“O movimento dos merca-

Ibovespa registra leve perda 
e encerra aos 176,9 mil pontos
Dólar volta a fechar abaixo de R$ 5,00 em dia de recuperação de emergentes

dos nesta segunda-feira refletiu 
a continuidade da aversão a ris-
co observada no fim da semana 
passada, em um cenário global 
marcado pela pressão sobre os 
juros longos, preocupações fis-
cais em economias como Japão 
e Estados Unidos, e pela alta do 
petróleo diante das tensões no 
Oriente Médio e das incertezas 
envolvendo o Estreito de Ormuz”, 
diz Felipe Miranda, economista e 
ex-CEO da Empiricus, referindo-
-se à alta dos juros globais, às 
tensões geopolíticas e a preocu-
pações fiscais decorrentes desse 
cenário ainda atribulado.

Na ponta perdedora do Ibo-
vespa nesta abertura de sema-
na, CSN Mineração (-9,32%), CSN 
(-4,21%) e MBRF (-3,50%). No lado 

oposto, Copasa (+3,48%), Hap-
vida (+3,05%) e PetroReconcavo 
(+2,71%).

O dólar exibiu queda firme 
ontem, devolvendo parcialmente 
os ganhos de mais de 3% da se-
mana passada, e voltou a fechar 
abaixo da marca de R$ 5,00. Ape-
sar das incertezas em torno dos 
desdobramentos do conflito entre 
Estados Unidos e Irã, as taxas dos 
Treasuries exibiram fôlego curto, 
o que abriu espaço para a recu-
peração das divisas emergentes.

Com mínima de R$ 4,9960, 
fechou em baixa de 1,37%, a  
R$ 4,9985. A moeda norte-ame-
ricana avança 0,92% em relação 
ao real em maio, após baixa de 
4,36% em abril. No ano, as per-
das são de 8,94%.
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 ⁄ TRIBUTOS Fonte: www.informanet.com.br

IMPOSTOS FEDERAIS E ESTADUAIS

20/05 IRRF Rendimentos do Trabalho - Trabalho sem vínculo empregatício, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

20/05 Cofi ns Entidades fi nanceiras e equiparadas, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

25/05 IOF Operações de Crédito - Pessoa Jurídica, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/05/2026)

25/05 IOF Operações de Câmbio - Saída de moeda, de fato gerador de 2º decêndio mês atual (20/05/2026)

25/05 PIS/Pasep Pessoa jurídica de direito público, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

25/05 PIS/Pasep Demais bebidas - Tributação de Bebidas Frias, de fato gerador de Mês Anterior (30/04/2026)

Em um cenário pós-pande-
mia e pós-enchente, o varejo por-
to-alegrense vive um momento 
de profunda transformação, exi-
gindo dos empreendedores uma 
rápida adaptação às novas tecno-
logias e aos comportamentos dos 
consumidores. Nesse contexto, o 
papel das entidades representa-
tivas ganha ainda mais relevân-
cia, atuando como um porto se-
guro para a qualificação do setor 
e como voz ativa na defesa de um 
ambiente de negócios, especial-
mente aos pequenos empreende-
dores. Essa é uma das priorida-
des da atual gestão da Câmara de 
Dirigentes Lojistas de Porto Ale-
gre (CDL- POA).

O presidente da CDL POA, 
Carlos Klein, salienta o apoio ir-
restrito aos micro e pequenos 
empresários diante de um varejo 
cada vez mais digital. O desafio 
atual é compreender as novas de-
mandas para gerar atratividade. 
“A CDL Porto Alegre quer ajudar 
esses pequenos varejistas a en-
tender esse momento, como usar 
as novas tecnologias para tornar 

sua loja cada vez mais eficiente e 
mais atrativa e oferecer boas ex-
periências para o nosso consumi-
dor gaúcho”, afirma.

Essa busca por eficiência 
técnica, segundo ele, esbarra na 
dura realidade financeira do em-
preendedor. Klein destaca que os 
custos crescentes geram um efei-
to dominó que afeta toda a cadeia 
produtiva. O alerta foca princi-
palmente nas novas propostas 
trabalhistas, como o fim da esca-
la 6x1, que, segundo ele, encarece 
a operação ao exigir “menos ho-
ras trabalhadas para produzir o 
mesmo”. “Quando estamos lá na 
frente de uma planilha de precifi-
cação, com o aumento do custo, 
temos que repassar para o preço. 
O problema, então, é para o con-
sumidor”, explica Klein. “Se os 
preços subirem, o poder de com-
pra do consumidor diminui. Isso 
atrapalha os negócios, atrapa-
lha o emprego, atrapalha a ren-
da”, completa.

Além disso, o dirigente de-
monstra profunda insatisfação 
com a alta carga tributária bra-
sileira, o que tem impacto nos 
preços nas prateleiras de produ-
tos e no bolso do cidadão. Além 
da qualificação dos pequenos 
empreendedores, outro pilar da 

 ⁄ GESTÃO

CDL POA quer levar inovação aos 
pequenos lojistas de Porto Alegre
Em época de transformações, varejo deve se adaptar às tecnologias e tendências, aponta Klein

Jamil Aiquel
jamil@jcrs.com.br

Carlos Klein salienta o apoio a 

micro e pequenos empresários

FABIOLA CORREA/JC

atual gestão da CDL POA é a edu-
cação financeira, com cursos, 
palestras e atendimentos diretos 
para consumidores que buscam 
reorganizar sua vida econômica, 
além de orientar aqueles que de-
sejam investir e gerenciar melhor 
o próprio fluxo de caixa.

Outra dor crônica do setor 
citada pela diretoria é a escas-
sez de mão de obra qualificada. 
Neste aspecto, a CDL POA quer 
capitanear o debate sobre a for-
malização e a valorização da pro-
fissão de vendedor. Além da Fa-
culdade do Comércio (FAC), que 

já disponibiliza capacitações di-
recionadas, o objetivo é estimu-
lar o reconhecimento da carreira, 
atraindo profissionais capazes de 
entregar a excelência que o novo 
varejo exige.

A reconfiguração do varejo 
físico também está na pauta, es-
pecialmente diante do cenário 
desafiador do pós-pandemia e do 
pós-enchente em Porto Alegre. 
O presidente da CDL POA avalia 
que a estratégia de expansão do 
comércio mudou drasticamente: 
se antes uma rede precisava de 
20 lojas espalhadas por diferen-
tes bairros da cidade para atin-
gir seu público, hoje é possível 
otimizar a operação com cinco 
ou seis unidades bem localiza-
das, utilizando o ambiente digital 
como motor para atrair o cliente 
até a loja física. Essa mudança 
de comportamento foi acelerada 
pelas crises recentes, que ensina-
ram o consumidor a buscar so-
luções no próprio bairro ou pela 
internet, quebrando a antiga roti-
na automática de ir ao Centro de 
Porto Alegre para resolver qual-
quer necessidade. Essa descen-
tralização das vendas e a queda 
de circulação impactaram direta-
mente o Centro Histórico da capi-
tal gaúcha.

Touch Scree

Rede Wi-fi

Multiusuário

Ecotank

Impressão A3/A4

Alto Rendimento
@tecmasulrs
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 ⁄ PORTUGAL

Portugal publicou ontem uma 
nova lei que endurece as regras 
para obtenção da cidadania por-
tuguesa. As mudanças entram 
em vigor a partir de hoje e afetam 
diretamente milhares de brasilei-
ros que vivem no país europeu ou 
pretendem solicitar a nacionalida-
de nos próximos anos.

A nova legislação foi divulga-
da no Diário da República e alte-
ra diversos pontos da Lei da Na-
cionalidade portuguesa. Entre as 
principais mudanças estão o au-
mento do tempo mínimo de re-
sidência legal, novas exigências 
de integração e alterações nas 
regras para filhos de estrangei-
ros nascidos em território portu-
guês. Pedidos apresentados antes 
da entrada em vigor da nova lei 
continuarão sendo analisados pe-
las regras antigas.

Prazo para cidadania aumen-
ta. Uma das principais alterações 
envolve o tempo mínimo de re-
sidência legal exigido para soli-
citar a naturalização. Brasileiros, 
cidadãos da Comunidade dos Paí-
ses de Língua Portuguesa (CPLP) 
e moradores da União Europeia 
precisarão comprovar sete anos 
de residência legal em Portugal 
para dar entrada no pedido. An-
tes, o prazo era de cinco anos.

Para estrangeiros de outras 
nacionalidades, o período míni-
mo sobe para dez anos. A nova 
regra passa a considerar apenas 
o tempo de residência com auto-

Novas regras para cidadania 
portuguesa iniciam hoje
Pedidos anteriores à lei seguirão sendo analisados pelas normas antigas

Mudanças afetam milhares de brasileiros que vivem no país europeu  

FRÉDÉRIQUE VOISIN-DEMERY/FLICKR/JC

rização formal expedida pelas au-
toridades portuguesas.

A legislação também amplia 
as exigências relacionadas à in-
tegração no país. Os candidatos à 
cidadania precisarão demonstrar 
conhecimento da língua portu-
guesa, além de aspectos ligados 
à cultura, história, símbolos na-
cionais e organização política de 
Portugal. Outro ponto incluído no 
texto é a necessidade de compro-
vação de capacidade financeira 
para assegurar a própria subsis-
tência no país. Além disso, a lei 
prevê coleta de dados biométri-
cos durante o processo de nacio-
nalidade. Incluem-se imagem fa-
cial, impressões digitais e altura 
dos requerentes.

Regras para crianças nasci-
das em Portugal, filhas de imi-
grantes, também foram alteradas. 
A partir de agora, um dos pais de-

verá comprovar residência legal 
no país há pelo menos cinco anos 
para que o filho possa solicitar a 
nacionalidade portuguesa.

A nova lei ainda elimina a 
possibilidade de concessão facili-
tada de cidadania para descenden-
tes de judeus sefarditas. Essa regra 
vinha sendo alvo de debates polí-
ticos e jurídicos nos últimos anos. 
O governo cita segurança jurídi-
ca. Em nota divulgada no início 
de maio, a presidência da Repú-
blica Portuguesa afirmou que as 
alterações passaram por revisão 
após questionamentos feitos pelo 
Tribunal Constitucional portu-
guês sobre versões anteriores da 
proposta. O presidente António 
José Martins Seguro também des-
tacou preocupação com a segu-
rança jurídica e defendeu que os 
processos já em andamento não 
fossem afetados pelas mudanças.

 ⁄ ORIENTE MÉDIO

Trump não está aberto a concessões 
ao Irã e sugere ação ‘em breve’

Donald Trump afirmou nesta 
segunda-feira ao jornal New York 
The Post que não está disposto a 
fazer concessões ao Irã nas nego-
ciações e advertiu que Teerã sabe 
o que vai acontecer em breve. O 
republicano afirmou que, neste 
momento, não aceita concessões 
para avançar em um acordo com 
o Irã. “Não estou aberto a nada 
neste momento”, disse o presiden-
te ao The Post.

O presidente dos EUA evitou 
detalhar quais seriam os próximos 
passos dos EUA. “Não posso real-
mente falar sobre isso com você. 
Muitas coisas estão acontecendo”, 
declarou. Ele sugeriu que o Irã es-
taria ciente de uma possível esca-
lada no curto prazo. “Posso dizer 
que eles querem fechar um acordo 
mais do que nunca, porque sabem 
o que vai acontecer em breve”.

Questionado sobre a possibili-
dade de o Irã tentar ganhar tem-
po nas conversas, Trump disse 
não ter ouvido esse tipo de infor-

mação. Ao comentar o andamen-
to das tratativas, o presidente dis-
se que pretende ser cauteloso ao 
falar publicamente. “É uma ne-
gociação. Não quero ser estúpi-
do”, afirmou.

Trump voltou da China e pas-
sou o fim de semana reunido com 
a equipe de segurança nacional 
em seu clube de golfe na Virgínia. 
Ainda segundo o jornal, o grupo 
discutiu alternativas diante do im-
passe diplomático.

O The Post relata que novas 
reuniões eram esperadas para ter-
ça-feira. Devem participar do en-
contro aliados mais duros que de-
fendem a retomada de operações 
militares contra o Irã. Entre eles, o 
senador Lindsey Graham, do Par-
tido Republicano da Carolina do 
Sul, citado pelo jornal.

A Casa Branca não respondeu 
imediatamente a um pedido de co-
mentário sobre a proposta mais 
recente do Irã. Fontes do gover-
no, porém, revelaram à imprensa 
americana que a oferta iraniana foi 
classificada como decepcionante.

 ⁄ ESTADOS UNIDOS

Juiz rejeita processo de Musk contra OpenAI

O júri de um tribunal de Oa-
kland, nos EUA, rejeitou o proces-
so do bilionário Elon Musk contra 
a OpenAI, criadora do ChatGPT, 
ao alegar que houve prescrição. O 
dono da Tesla e do X (antigo Twit-
ter) processou a OpenAI e seu CEO, 
Sam Altman, por abandonar a 
missão original da empresa.

Musk era um dos investidores 
e doou US$ 38 milhões (R$ 192 mi-
lhões no câmbio atual) para a com-
panhia que foi criada sem fins lu-
crativos. Ele alegava que a OpenAI 
se desviou de suas origens para 
se tornar o gigante de US$ 850 
bilhões (R$ 4,3 trilhões) por trás 

do ChatGPT.
O bilionário afirmou que es-

perava que ajudasse a manter a 
empresa como um laboratório de 
pesquisa para o benefício da hu-
manidade. Ele exigia que a OpenAI 
retornasse ao seu status de orga-
nização sem fins lucrativos, o que 
forçaria a empresa a abandonar 
sua planejada estreia na Bolsa de 
Nova York e romper laços com seus 
principais investidores - Microsoft, 
Amazon e SoftBank - que injetaram 
bilhões na empresa em meio à cor-
rida global pela liderança em IA.

“Uma organização sem fins 
lucrativos dedicada ao desenvol-
vimento seguro da Inteligência Ar-
tificial (...) para o benefício da hu-

manidade. Supõe-se que devemos 
acreditar nisso”, ironizou o advo-
gado de Musk, Steven Molo. A ad-
vogada da OpenAI, Sarah Eddy, 
rebateu atacando Musk. “Nem 
mesmo a mãe de seus filhos pode 
corroborar sua versão”, disse ela, 
referindo-se a Shivon Zilis, sócia 
de Musk com quem ele tem quatro 
filhos, que testemunhou sobre seu 
papel como intermediária entre os 
executivos de tecnologia. 

Musk deixou a OpenAI em 
2018 e, desde então, impulsionou 
projetos de IA por meio de sua em-
presa aeroespacial, a SpaceX, en-
quanto sua própria startup, a xAI, 
tem lutado para ganhar terreno 
contra a OpenAI e a Anthropic.
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Brasília em ebulição
A semana começa em Brasília sob temperatura máxima. Gover-

no, Congresso e mercado financeiro entram em rota de colisão em 
uma sequência de pautas explosivas capazes de ampliar o desgaste 
entre o Palácio do Planalto e o Parlamento. Em ano pré-eleitoral, cada 
derrota legislativa deixa de ser apenas divergência política e passa a 
ter cheiro de fragilidade institucional.

Planalto sob pressão
Lula tenta reorganizar sua base em meio a uma relação cada vez 

mais fria com o presidente do Senado, Davi Alcolumbre (União, foto). 
A cena da semana passada, na posse de Nunes Marques no TSE, foi 
simbólica: Lula e Alcolumbre lado a lado, sem troca de palavras. Em 
Brasília, silêncio também é recado. Nos bastidores, há expectativa de 
novo encontro entre os dois. O clima, porém, segue contaminado pela 
rejeição do nome de Jorge Messias para o Supremo Tribunal Federal. 
Lula já avisou a aliados que poderá reenviar a indicação ao Senado.

Desrespeito ao Senado
Na avaliação do senador gaúcho Luis Carlos Heinze (PP), o Sena-

do já se manifestou de forma clara e soberana ao rejeitar Messias. Para 
ele, insistir no mesmo nome, dentro da mesma sessão legislativa, des-
respeita o resultado da votação e a própria institucionalidade da casa.

Segurança jurídica
“Há um entendimento consolidado, inclusive respaldado por nor-

mas internas do Senado, de que uma indicação rejeitada não pode ser 
reapreciada no mesmo ano. Forçar esse movimento é tentar submeter 
o Senado a uma espécie de ‘segunda votação até dar certo’, o que é 
inaceitável. “O País precisa de segurança jurídica e respeito entre os 
Poderes, não de insistências políticas que tensionam o ambiente insti-
tucional. Lula tem o direito de indicar, mas não pode ignorar os limites 
e decisões do Senado”, acentuou Heinze.

Banco Central no furacão
O primeiro embate deve ocorrer hoje, quando o presidente do Ban-

co Central, Gabriel Galípolo, comparece à Comissão de Assuntos Eco-
nômicos do Senado para falar sobre o caso Master. A audiência prome-
te tensão. Depois do adiamento provocado por mal-estar na semana 
passada, senadores querem respostas sobre a atuação envolvendo o 
Banco Master e também sobre a PEC que amplia a autonomia do Banco 
Central. O debate deixou de ser apenas técnico e virou disputa política, 
institucional e econômica. Em Brasília, autonomia virou palavra ele-
gante para uma guerra silenciosa entre governo, mercado e Congresso.

Escala 6x1
Na Câmara, o governo tenta transformar a PEC do fim da escala 

6x1 em vitrine política e social. O relator da Comissão Especial, de-
putado Léo Prates (Republicanos-BA), apresenta amanhã a primeira 
versão do parecer. O presidente da Câmara, Hugo Motta (Republica-
nos-PB), corre para construir um texto de consenso e evitar que a pro-
posta vire um novo campo de batalha ideológica. A intenção é votar 
a matéria no plenário já no dia 27 de maio. 

PEDRO GONTIJO/PR/JC

Uma norma editada pelo Se-
nado em 2010, durante a presi-
dência de José Sarney na Casa, 
impede uma nova indicação de 
Jorge Messias ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) neste ano. 
Como mostrou a Folha de S.Pau-
lo, o presidente Lula (PT) afirmou 
a aliados que insistirá no nome 
do advogado-geral da União para 
a corte.

Aliados de Lula ainda anali-
sam o cenário. Parte avalia que 
o petista deve anunciar publica-
mente sua insistência no nome 
de Messias, mas só enviar a 
nova mensagem em 2027, caso 
seja reeleito. Outros apontam 
que o governo pode questionar 
o ato judicialmente partindo da 
tese de que a prerrogativa de in-
dicação está amparada na Cons-
tituição e não poderia ser restrin-
gida por um ato do Senado, que 
é infraconstitucional.

O ato da Mesa nº 1 de 2010 
diz: “É vedada a apreciação, na 
mesma sessão legislativa, de in-
dicação de autoridade rejeitada 
pelo Senado Federal”. Sessão le-
gislativa é o período de funciona-
mento do Congresso a cada ano. 
Na prática, isso significa que o 
nome de Messias só poderia ser 
apreciado novamente pelos se-
nadores em 2027.

Dessa forma, se Lula indicar 
formalmente o advogado-geral 
da União ao STF, o presidente do 
Senado, Davi Alcolumbre (União 

Norma barra reenvio de 
Messias por Lula neste ano
Palácio do Planalto estuda como contornar regimento do Senado

Jorge Messias foi rejeitado por 42 votos contrários e 34 favoráveis

GERALDO MAGELA/AGÊNCIA SENADO/JC

Brasil-AP), poderá arquivá-lo de 
ofício, sem necessidade de apre-
ciação pelos pares.

Segundo interlocutores, Al-
columbre disse que não preten-
de pautar outra indicação ao 
STF neste ano e que a vaga em 
questão será preenchida por um 
nome definido pelo próximo pre-
sidente da República.

De acordo com pessoas pró-
ximas, Lula quer reforçar que a 
escolha é uma prerrogativa do 
presidente da República. O nome 
de Messias foi rejeitado numa 
votação histórica, a partir de uma 
articulação da direita com o cen-
trão. Alcolumbre tentou pressio-
nar o governo a indicar o senador 
Rodrigo Pacheco (PSB-MG), mas 
foi contrariado.

Sem um gesto favorável por 
parte de Alcolumbre, o indicado 
de Lula não alcançou o mínimo 
necessário, mesmo tendo pedido 
apoio e se apresentado a 78 dos 
81 senadores.

Em conversas, Lula diz ter 
consciência de que o Senado 
não impôs uma derrota pessoal 
a Messias, mas a seu governo. 
O AGU foi rejeitado por 42 votos 
contrários e somente 34 favorá-
veis, em votação secreta. Era ne-
cessário o apoio de, pelo menos, 
41 senadores.

Foi a primeira vez que o Sena-
do rejeitou a indicação de um pre-
sidente da República para o STF 
desde 1894, quando cinco nomes 
escolhidos por Floriano Peixoto 
para o tribunal foram barrados.

 ⁄ JUSTIÇA

Operação da PF sobre Banco Master completa seis meses

A Operação Compliance 
Zero, da Polícia Federal (PF), 
completa seis meses nesta segun-
da-feira. As seis fases executadas 
até 14 de maio trouxeram à luz o 
que pode ser a maior fraude con-
tra o Sistema Financeiro Nacio-
nal já registrada no Brasil, cau-
sadora de potencial prejuízo de 
dezenas de bilhões de dólares.

A operação também revelou 
a intrincada teia de relações que 
o principal alvo da apuração, o 
dono do Banco Master, Daniel 
Vorcaro, estabeleceu com políti-
cos; criminosos e servidores pú-
blicos de alto escalão. Na lista, 

figuram diretores do Banco Cen-
tral (BC), órgão responsável por 
fiscalizar o sistema bancário, e 
agentes da própria PF.

As investigações acerca do 
esquema que, segundo a PF, era 
chefiado por Vorcaro, começou 
no início de 2024, a pedido do 
Ministério Público Federal (MPF).

Desde então, as provas reu-
nidas motivaram o Poder Judi-
ciário, sobretudo o Supremo Tri-
bunal Federal (STF) a decretar 21 
prisões temporárias (de até cin-
co dias, prorrogáveis pelo mes-
mo período) ou preventivas (sem 
prazo para ser revogada), in-
cluindo a do próprio banqueiro.

Também foram expedidos 

Os mandados foram 
cumpridos em sete 
unidades da Federação
 Bahia

 Minas Gerais

 Piauí

 Rio de Janeiro

 Rio Grande do Sul

 São Paulo

 Distrito Federal

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

116 mandados de busca e apreen-
são de provas e autorizações judi-
ciais para o bloqueio e o seques-
tro de bens em valores próximos 
a R$ 27,71 bilhões.
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 ⁄ CONTAS PÚBLICAS

O governador gaúcho Eduar-
do Leite (PSD) apresentou nesta se-
gunda-feira o Projeto da Lei de Di-
retrizes Orçamentárias (PLDO) de 
2027, com previsão de déficit orça-
mentário de R$ 4 bilhões no Esta-
do. A matéria segue para tramita-
ção na Assembleia Legislativa. 

Apesar do déficit previsto, os 
projetos dos últimos anos também 
traçavam estimativas neste senti-
do, mas ao fim de cada exercício o 
governo registrava superávit orça-
mentário, algo que ocorre há cin-
co anos no Estado. 

A secretária estadual da Fa-
zenda, Pricilla Santana, explicou 
que esta diferença entre as expec-
tativas firmadas nos PLDOs e os 
resultados orçamentários efetivos 
de cada ano se dá pela forma que 
o governo apresenta a perspecti-
vas no Projeto de Lei. O Executivo 
considera, na proposta orçamen-
tária, os cenários mais negati-
vos possíveis, tanto na execução 
de despesas, quanto na captação 
de receitas.  

Os números dos PLDOs pre-
veem, por exemplo, perda arreca-
datória em razão de possíveis es-
tiagens, bem como a execução de 
todos os recursos previstos para 
cada uma das secretarias, algo 
que, conforme Pricilla, tem frus-

tação média de cerca de 30% do 
total previsto em um orçamento 
anual. Ou seja, as pastas não gas-
tam o total previsto no orçamen-
to de determinado ano, com ain-
da algumas das despesas diluídas 
em mais de um exercício.

Assim, o déficit de R$ 4 bi-
lhões previsto no PLDO considera 
receitas de R$ 95,3 bilhões e des-
pesas de R$ 99,3 bilhões.

Mesmo se confirmada a pre-
visão deficitária, o governador 
afirmou que há recursos em cai-
xa para cobrir todas as despesas, 
e que as contas no vermelho não 
significam atraso nos salários 
dos servidores. 

“É importante esclarecer que 
déficit primário não significa atra-
so de salários ou incapacidade de 
pagamento. O Estado tem caixa 
para cobrir essas despesas. O que 
estamos apresentando é uma pro-
jeção transparente dos desafios 
fiscais que teremos pela frente. 
Na prática, nada desse déficit terá 
reflexo para a população”, disse 
Eduardo Leite.

Já o resultado primário, que 
desconsidera as receitas e os en-
cargos financeiros, é deficitário 
em R$ 4,85 bilhões, com receitas 
primárias de R$ 67 bilhões e des-
pesas primárias de R$ 71,9 bilhões. 

Entre as despesas, um dos 
destaques é o Funrigs, o fundo 
criado para a reconstrução do Es-
tado após as cheias históricas de 
2024. Os recursos do Funrigs são 

oriundos de parcelas da dívida do 
Estado com a União - atualmente 
superior a R$ 100 bilhões -, que de-
veriam ser destinadas ao ente fe-
deral, mas em razão de uma me-
dida tomada após a calamidade 
são repassadas para este fundo.  

Estes repasses estão previstos 
para até maio de 2027, quando o 
passivo gaúcho com a União deixa 
de estar suspenso e o governo terá 
de retomar o pagamento de parce-
las da dívida sob as exigências do 
novo programa de renegociação 
das dívidas estaduais, o Propag. 
Neste sentido, o governo estima 
destinar R$ 1,971 bilhão ao Fun-
rigs em 2027.  

Durante a apresentação do 
PLDO, o governador Eduardo Lei-
te, que está no seu último ano de 
mandato, reservou boa parte do 
tempo para apontar as medidas 
fiscais adotadas durante os seus 
dois governos (2019-2026). O che-
fe do Executivo destacou as refor-
mas administrativa e previdenciá-
ria promovidas pelo Piratini, e, na 
avaliação de Leite, o Estado saiu 
de uma situação de “caos finan-
ceiro” para um “equilíbrio fiscal 
frágil”, revelando que ainda há 
preocupações com as contas.  

Além disso, Leite colocou o 
governo à disposição de todos os 
pré-candidatos ao governo do Es-
tado que tenham interesse em to-
mar maior conhecimento sobre 
os dados do Executivo nestes últi-
mos anos.

LDO para 2027 prevê déficit 
orçamentário de R$ 4 bilhões
Matéria segue para tramitação na Assembleia Legislativa

Bolívar Cavalar

bolivarc@jcrs.com.br

 ⁄ CONGRESSO NACIONAL

Relatório sobre novo piso dos 
professores será apresentado hoje

A comissão mista que analisa 
a Medida Provisória 1334/26 reali-
za, nesta terça-feira, reunião para 
apresentação do relatório final so-
bre o reajuste do piso salarial dos 
professores da educação básica. A 
reunião será realizada às 14 horas, 
no plenário 13 da ala Alexandre 
Costa, no Senado.

A MP reajusta o piso salarial 
nacional dos professores da edu-
cação básica em 5,4%. Com isso, 
o valor passa de R$ 4.867,77 para 
R$ 5.130,63, considerando jornada 
de 40 horas semanais.

A legislação prevê atualiza-
ção anual do piso com base na 
inflação medida pelo Índice Na-

cional de Preços ao Consumidor 
(INPC) e na variação das receitas 
do Fundo de Manutenção e Desen-
volvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profissionais 
da Educação (Fundeb). A regra 
também determina que o reajus-
te não pode ser inferior à inflação.

A discussão e votação da ma-
téria estão previstas para quarta-
-feira. A medida provisória perde 
a validade em 1º de junho caso 
não seja aprovada pelo Congres-
so Nacional.

A comissão foi instalada em 
6 de maio. O colegiado é presidi-
do pelo deputado Idilvan Alencar 
(PSB-CE), e a relatora é a sena-
dora Professora Dorinha Seabra 
(União-TO).

 ⁄ CÂMARA DE PORTO ALEGRE

Legislativo da Capital suspendeu 
atividades nesta segunda-feira

As atividades na Câmara 
Municipal de Porto Alegre fo-
ram suspensas nesta segunda-
-feira devido a uma falha técnica 
em um transformador do prédio 
do Legislativo.

Os trabalhos presenciais na 
sede foram interrompidos, in-
cluindo a Sessão Solene marca-
da para às 14h e a reunião da CPI 
dos Fios e Cabos. Os trabalhos do 
dia podem ser remarcados para 

outra data, mas não há definição 
pela casa.

A previsão dada pelo presi-
dente da Câmara, Moisés Bar-
boza (PSDB), é de que a energia 
seja restabelecida ainda na tarde 
de segunda-feira, com previsão 
da normalização das atividades 
nesta terça-feira.

Hoje está prevista a realiza-
ção da 14ª Reunião da Comissão 
de Educação, Cultura, Espor-
te e Juventude (Cece), a partir 
das 14h.

 ⁄ JUSTIÇA

Juízes querem flexibilizar decisão 
do STF que limitou penduricalhos

A Associação dos Juízes Fe-
derais (Ajufe) apresentou nesta 
segunda-feira um recurso contra 
a decisão do Supremo Tribunal 
Federal (STF) que limitou o paga-
mento de penduricalhos a juízes, 
membros do Ministério Público e 
outras carreiras. 

Penduricalhos são benefícios 
concedidos a servidores públicos e 
que, somados ao salário, não cum-
prem o teto remuneratório consti-
tucional de R$ 46,3 mil.  

No recurso, a entidade pede 
que o valor do teto seja reajustado 
e defende a flexibilização de bene-
fícios que foram cortados pelo Su-
premo, como auxílio-alimentação 
e auxílio de proteção à primeira 
infância e à maternidade.

“Remanesce, portanto, a ne-
cessidade de encaminhamento, 
por parte do Supremo Tribunal 

Federal, competente constitucio-
nalmente para tanto, de projeto de 
lei estabelecendo reajuste no valor 
dos subsídios da magistratura”, de-
fende a entidade.

A Ajufe também defende 
que o limitador de 35% não te-
nha incidência sobre diárias, aju-
da de custo, indenização de férias 
não gozadas, auxílio-moradia e 
auxílio-saúde.

No dia 25 de março, por una-
nimidade, os ministros do Supre-
mo decidiram que as indeniza-
ções adicionais, gratificações e 
auxílios deverão ser limitados a 
35% do valor do salário dos inte-
grantes da Corte, que tem o teto 
como referência e é equivalente a 
R$ 46,3 mil.

Dessa forma, juízes, pro-
motores e procuradores pode-
rão ganhar R$ 62,5 mil mensais, 
somando o teto e R$ 16,2 mil 
em penduricalhos.

Histórico Orçamentário (R$ em bilhões)
FONTE: SECRETARIA ESTADUAL DA FAZENDA DO RS

2002 2003  2004  2005 2006  2007 2008  2009  2010  2011  2012  2013  2014  2015  2016  2017  2018  2019  2020  2021 2022  2023  2024 2025

-2,661

-1,074

-0,249
-3,181

-3,007

1,954

1,248

0,029

-0,405

-1,197

-1,662

-3,00

-2,626

-9,259

-0,25

-2,929

-4,487

-3,2

2,7

-0,597

2,5

3,34
3,6

0,62
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• Nesta quinta-feira ocorre a 2ª edi-
ção do JusConecta, uma iniciativa 
do Núcleo Jurídico da Associação Co-
mercial de Porto Alegre (NUJURIS/
ACPA), que reúne profissionais, estu-
dantes e empreendedores para discu-
tir tendências jurídicas e empresariais 
em um ambiente de networking e 
troca de experiências. O tema será 
“Conexões Jurídicas e Negócios do 
Futuro”. Mais informações no e-mail: 
nujurisacpa@gmail.com.

• A Escola de Direito da Pucrs promo-
ve, no dia 02 de junho, a 5ª edição do 
Congresso de Direito Ambiental e Sus-
tentabilidade. Em alusão aos 45 anos 
da Lei da Política Nacional do Meio 
Ambiente, o evento contará com dois 
turnos de palestras presenciais (pela 
manhã e tarde) e um de apresentação 
de resumos de forma online (à noite). 
As inscrições para o público geral es-
tarão disponíveis a partir do dia 27 de 
maio, no portal da universidade.

Acesso à Justiça 
transforma realidades

Em um país marcado por pro-
fundas desigualdades sociais, falar 
sobre acesso à Justiça é falar sobre 
cidadania. No Dia do Defensor Pú-
blico, celebrado neste 19 de maio, 
faz-se necessário reconhecer o pa-
pel essencial desses profissionais 
na garantia de direitos fundamen-
tais, especialmente para pessoas 
em situação de vulnerabilida-
de socioeconômica.

A Defensoria Pública repre-
senta, para milhões de brasileiros, 
uma importante porta de entrada 
para orientação jurídica e defesa 
de direitos. Em muitos casos, é o 
caminho para resolver conflitos 
familiares, buscar acesso à saú-
de, garantir benefícios sociais ou 
enfrentar situações de violência. 
Mais do que atuar em processos, 
defensores públicos promovem 
dignidade, segurança e inclu-
são social.

A construção de uma socieda-
de mais justa passa, também, por 
outros atores comprometidos com 
esse propósito. Instituições de En-
sino Superior que colocam Núcleos 
de Prática Jurídica (NPJs) à disposi-
ção da população desempenham 
papel essencial ao aproximar os ci-
dadãos do conhecimento jurídico e 
dos serviços de atendimentos gra-
tuitos à comunidade - realizados 
por estudantes que, supervisiona-

dos por professores, vivenciam a 
prática jurídica real.

A experiência cotidiana mos-
tra que muitas pessoas não dei-
xam de buscar seus direitos por 
falta de interesse, mas por desco-
nhecimento, dificuldade de acesso 
ou ausência de orientação adequa-
da, que tanto a academia quanto a 
Defensoria oferecem, gerando as-
sistência integral e promoção dos 
direitos humanos.

Nesse contexto, a atuação con-
junta entre Defensoria Pública e 
universidades gera impacto social 
significativo. Enquanto a Defen-
soria amplia o acesso à Justiça, os 
NPJs fortalecem a educação em di-
reitos e ajudam a formar cidadãos 
mais conscientes e preparados 
para reivindicar garantias previs-
tas na Constituição.

Levar informação jurídica à 
população é também uma forma 
de prevenção. Quando uma pes-
soa conhece seus direitos, ela con-
segue identificar abusos, tomar de-
cisões mais conscientes e acessar 
mecanismos de proteção social.

Promover acesso à Justiça não 
é apenas resolver conflitos. É criar 
oportunidades para que mais pes-
soas vivam com dignidade, auto-
nomia e segurança. E esse compro-
misso precisa ser coletivo.

  Professor de Direito na 
UniRitter

Otávio Rodrigues de Luca Marques

Opinião

 ⁄ DIREITO DO TRABALHO

A NR-1, norma regulamenta-
dora do Ministério do Trabalho e 
Emprego sobre saúde e segurança 
no trabalho que entra em vigor no 
próximo dia 26 de maio, forçará 
uma transição cultural nas em-
presas, substituindo modelos de 
gestão autoritários por ambientes 
que vão priorizar o bem-estar hu-
mano e o equilíbrio social, segun-
do a psicóloga organizacional An-
gelita Garcia. De acordo com ela, 
a relação entre a governança das 
empresas e os colaboradores re-
sultará em uma grande mudança 
no ambiente de trabalho.

Para Angelita, a NR-1 será uma 
grande virada de chave nas orga-
nizações. “É como se o mundo do 
trabalho fosse um até aqui e da-
qui para frente será outro. A NR-1 
vai obrigar a mudança na relação 
entre a governança das empresas 
e os colaboradores. A maneira 
de convivência dentro das orga-
nizações vai mudar radicalmen-
te”, ressalta.

De acordo com a psicóloga, 
as organizações serão obrigadas 
a realizar mapeamentos psicos-
sociais e a criar planos de ação 
concretos para resolver proble-
mas como sobrecarga de trabalho 
(escalas de trabalho exaustantes) 
e ambientes tóxicos. Além dis-
so, segundo a especialista, a nor-
ma introduz a necessidade de ca-
nais de denúncia protegidos pela 
Lei Geral de Proteção de Dados 
(LGPD) e sistemas de rastreabili-
dade para documentar o suporte 
dado aos funcionários. “Vamos ter 
uma profunda transformação nas 
relações entre gestores e funcio-
nários”, comenta. A psicóloga ex-
plica que a legislação é um mar-
co que modernizará o mercado de 
trabalho através da valorização 
do ser humano.

Sobre as relações no ambiente 
de trabalho, Angelita afirma que 
as pessoas, ao deixarem uma em-
presa, falam do ambiente tóxico 
e sobre a escala de trabalho can-
sativa. “Muitos admitem que não 
têm tempo para vida social. Uma 
boa qualidade de vida e seguran-
ça no ambiente de trabalho. Todos 
esses valores já estão em desequi-
líbrio hoje no mundo do traba-

NR-1 vai substituir modelos 
de gestão autoritários
Nova norma que entrará em vigor deve priorizar bem-estar nas empresas

Cláudio Isaías
isaiasc@jcrs.com.br

Norma regulamentadora entra em vigor no próximo dia 26 de maio

EVANDRO LEAL/DIVULGAÇÃO/JC

lho”, explica.
O presidente do Sindicato 

Médico do Rio Grande do Sul (Si-
mers), Marcelo Matias, defende a 
criação de ambientes acolhedores 
e a capacitação de gestores para 
transformar o local de trabalho 
em um fator de proteção e não de 
adoecimento. “Estamos com uma 
verdadeira epidemia de altera-
ções psíquicas dos trabalhadores 
e verificamos um aumento da ne-
cessidade de serviços psiquiátri-
cos”, comenta.

De acordo com Matias, a NR-1 
faz com que as empresas traba-
lhem no sentido de tentar fazer 
um ambiente um pouco mais tran-
quilo. “Quem atua na área da saú-
de deve se preocupar sempre com 
a saúde mental de toda a popula-
ção e dos trabalhadores em parti-
cular”, comenta.

Para ele, o ambiente de tra-
balho também é um local de es-
tresse. “Os fatores de estresse vão 
desde o tipo de trabalho executa-
do, dos riscos envolvidos na pro-
fissão e na segurança para execu-
tar  as tarefas estabelecidas pelos 
gestores”, explica. O presidente do 
Simers afirma que nesse sentido 
é fundamental a criação de um 
ambiente de trabalho saudável 
e acolhedor.

Na sede do Sindicato Médi-
co do Rio Grande do Sul, Matias 
destaca a realização de capacita-
ções internas com o oferecimento 
de cursos para gestores e colabo-
radores no sentido de melhorar o 
ambiente. “Um ambiente de tra-
balho saudável é positivo para to-
dos. Passamos boa parte do nosso 
dia fora de casa trabalhando por 
um objetivo ou para outras pes-
soas”, acrescenta.

O presidente do Simers diz 
ainda que os trabalhadores em 
algum momento também atuam 
como empregadores. “Por tudo 
isso, é necessário que todos te-
nham a responsabilidade de criar 
um ambiente positivo nas empre-
sas. A ideia é que os colaboradores 
possam sentir no trabalho uma 
extensão da sua casa”, destaca.

Sobre a implementação da 
NR-1, a advogada trabalhista Carla 
Regina Wedy explica que a gran-
de mudança é a transição de uma 
cultura de monetização do ris-
co para um sistema de gerencia-
mento de riscos ocupacionais, exi-
gindo que as empresas criem um 
Programa de Gerenciamento de 
Riscos (PGR) composto por ava-
liações técnicas e planos de ação. 
A advogada destaca que no am-
biente do trabalho sempre exis-
tiu a cultura da monetização do 
risco. “Trabalha em uma ativida-
de insalubre paga insalubridade. 
Trabalha em atividade perigosa 
paga periculosidade. Nunca hou-
ve uma preocupação com a pre-
venção”, ressalta.

A advogada trabalhista expli-
ca que a prevenção nunca fez par-
te do ambiente do trabalho no Bra-
sil. “E a NR-1 traz exatamente isso. 
Ou seja, o princípio da prevenção 
nas relações”, aponta. Para Carla, 
a NR-1 é uma alteração muito sig-
nificativa, porque mexe com toda 
a postura da organização, tanto 
dos empregadores como dos tra-
balhadores, que terão suas obriga-
ções, segundo a especialista.

Os três painelistas debate-
ram a implementação da NR-1 em 
evento organizado pela Associa-
ção Comercial de Porto Alegre 
(ACPA), no Palácio do Comércio.
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 ⁄ IMIGRAÇÃO

Nova sede do 
Consulado-Geral da 
Itália é inaugurada 
em Porto Alegre
Local oferece emissão de passaportes, concessão 
de vistos e reconhecimento de cidadania

Como parte das comemora-
ções pelos 150 anos da imigração 
italiana no Rio Grande do Sul, ce-
lebrados entre 2025 e 2026, o Con-
sulado-Geral da Itália inaugurou 
ontem uma nova sede em Porto 
Alegre. Localizado no edifício Duo 
Concept Corporate, no Centro His-
tórico da Capital, o espaço passa a 
concentrar os serviços consulares 
destinados à comunidade italiana 
no Estado.

Segundo o cônsul-geral da Itá-
lia em Porto Alegre, Valerio Caru-
so, o motivo da troca de local está 
voltado à capacidade do espaço 
anterior, no qual havia poucos 
recursos comparado às deman-
das de uma extensa comunida-
de, com um fluxo diário de 120 a 

150 cidadãos. 
Apesar da inauguração oficial 

ter sido realizada nesta semana, o 
espaço já havia iniciado os atendi-
mentos ao público desde o dia 11 de 
maio, quando foram encerradas as 
atividades no antigo endereço, no 
bairro Menino Deus. A unidade 
oferece serviços como emissão de 
passaportes, reconhecimento de 
cidadania e concessão de vistos. 
Atualmente, o Rio Grande do Sul 
detém mais de 4 milhões de des-
cendentes italianos, sendo uma 
das regiões de maior concentração 
da comunidade.

“Somos um dos estados mais 
italianos fora da Itália. Quase 40% 
do nosso povo tem ascendência. E 
o papel do Estado, seja italiano ou 
brasileiro, é justamente a partir do 
trabalho diplomático reforçar essa 
parceria”, celebrou Eduardo Leite, 
governador do Estado, presente 
na ocasião. 

Alessandra Xavier
alessandram@jcrs.com.br

Governador Eduardo Leite ressaltou a importância do espaço em um dos ‘estados mais italianos fora da Itália’

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

É a primeira vez, em mais de 
cem anos de presença consular ita-
liana na capital gaúcha, que o go-
verno italiano passa a contar com 
um imóvel próprio na cidade. A 
nova estrutura contempla três an-
dares de atendimento distribuídos 
a partir do 13º andar para atendi-
mento, administração, secretaria 
e gabinete do cônsul. Conforme a 
entidade, foram investidos mais de 
R$ 17 milhões na nova sede.  

Entre os presentes na cerimô-
nia, o secretário-geral do Ministé-
rio das Relações Exteriores da Itá-
lia, Riccardo Guariglia, destacou 
o momento de comemoração da 
nova casa e a importância para o 

futuro. “A inauguração desta sede 
não é apenas a conclusão de um 
processo burocrático, mas uma 
escolha deliberada. O Ministé-
rio investe na rede consular por-
que acredita no valor estratégico 
das comunidades italianas no ex-
terior. E aqui, no Rio Grande do 
Sul, a comunidade italiana tem 
um papel e uma importância mui-
to particular”.

Ademais, o embaixador da 
Itália no Brasil, Alessandro Cor-
tese, complementou comentando 
acerca da forte presença da co-
munidade italiana dentro do ter-
ritório, fortalecendo o profundo 
laço ítalo-gaúcho principalmente 

nas regiões ao Nordeste do Estado. 
“É muito marcante o feito e mui-
to particular sobretudo na serra 
gaúcha. Única parte do Brasil com 
uma comunidade tão ampla que 
pode falar no dialeto italiano, um 
sinal da força dos laços.” 

A nova sede também abriga 
o mural “Madre”, inaugurado an-
teriormente pelo embaixador Cor-
tese. Com cerca de 45 metros de 
altura, a obra retrata uma mãe imi-
grante acompanhada dos filhos e 
foi concebida como homenagem 
aos 150 anos da imigração italiana 
no Estado. O painel está instalado 
na fachada do edifício Duo Con-
cept Corporate.

 ⁄ SAÚDE

Hospital da Restinga absorverá parte da maternidade do novo Presidente Vargas

Promessa de campanha de 
reeleição do prefeito Sebastião 
Melo em 2024, o novo Hospital 
Materno-Infantil Presidente Var-

gas (HMIPV), na avenida Erico 
Verissimo, nº 100, segue pen-
dente. O projeto para construção, 
operação e manutenção do novo 
hospital, enviado em julho da-
quele ano, não foi aprovado pelo 
Tribunal de Contas do Estado 
(TCE), que destacou a importân-
cia de alterações que reforcem a 

Cássio Fonseca
cassiof@jcrs.com.br

Espaço será erguido no número 100 da avenida Erico Veríssimo

DANI BARCELLOS/ESPECIAL/JC

estrutura contra catástrofes cli-
máticas, já que o local foi atin-
gido pelas enchentes. A nova 
versão ficará pronta dois anos 
depois, entre este mês e junho, 
conforme o secretário municipal 
de Saúde, Fernando Ritter.

A principal novidade é que o 
Hospital da Restinga irá absorver 
uma parte da demanda do HMI-
PV. No caso da Maternidade que 
será construída na Zona Sul de 
Porto Alegre, o projeto está mais 
avançado, porque já tem a em-
presa selecionada.

“Hoje o Presidente Vargas 
faz em torno de 150 a 200 par-
tos por mês, e metade disso vai 
passar para o Hospital da Res-
tinga. Vamos ter que aproveitar 
esse espaço para outras coisas”, 
destaca o secretário, que enfa-
tiza frentes como cirurgia, tra-
tamento de endometriose e um 
acréscimo da ala de saúde men-
tal voltada para crianças e ado-
lescentes. Esse tipo de alteração 

no escopo do projeto, que terá 
outras mudanças, é o que justi-
fica a distância de dois anos en-
tre as duas submissões ao TCE, 
conforme o titular da pasta. Ele 
revela que está sendo otimista 
para manter o prazo, que pode 
passar para o início do segun-
do semestre.

“E dessa vez a expectativa 
é de uma aprovação mais rápi-
da. Porque já fizemos todas as 
discussões, audiência pública e 
afins”, completa. Depois, a ex-
pectativa é que até o final do ano 
já tenham passado por todos os 
trâmites para licitar a obra. O iní-
cio da reforma, no entanto, é ou-
tra história, e pode ficar apenas 
para 2028.

Os reajustes no projeto es-
tão sendo feitos em parceria com 
a Fundação Instituto de Pesqui-
sas Econômicas (Fipe) e, con-
forme a Secretaria Municipal 
de Parcerias, a consultoria deve 
enviar nesta semana um crono-

grama atualizado com as próxi-
mas etapas.

Ritter ainda destaca que, 
mesmo com as mudanças pre-
vistas, não há alteração no valor 
do investimento para constru-
ção, operação e manutenção do 
HMIPV. O montante, informado 
anteriormente pela prefeitura, 
é de R$ 605 milhões aportados 
em 20 anos. A estrutura atual, 
na rua Garibaldi, no bairro In-
dependência, seguirá com a pas-
ta, mas ainda não foi definida 
a finalidade.

Já o terreno na Erico Veris-
simo, enquanto aguarda a cons-
trução do hospital, está sendo 
ocupado com espaços da Secre-
taria de Saúde na parte admi-
nistrativa. “Se você passar ali 
vai ver que tem toda a parte de 
transporte da Secretaria no es-
tacionamento para demarcar 
espaço. Também deslocamos 
alguns funcionários”, acrescen-
ta Ritter.
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Os convocados
Goleiros:
 Alisson
 Ederson
 Weverton

Defensores:
 Alexsandro
 Bremer
 Danilo
 Douglas Santos
 Magalhães
 Ibanez
 Léo Pereira
 Marquinhos
 Wesley

Meio-campistas:
 Bruno Guimarães
 Casemiro
 Danilo
 Fabinho
 Lucas Paquetá

Atacantes:
 Endrick
 Martinelli
 Igor Thiago
 Luiz Henrique
 Cunha
 Neymar Jr
 Vinicius Jr
 Rayan
 Raphinha

Acabou o mistério. Carlo An-
celotti anunciou ontem a lista fi-
nal de convocados para a Copa do 
Mundo de 2026, que será sediada 
no Canadá, Estados Unidos e Méxi-
co. Neymar foi confirmado entre os 
26, acabando com um longo misté-
rio que tomou conta dos noticiários 
e rodas de conversas nos últimos 
meses. Ao ser anunciado,  o públi-
co presente no Museu do Amanhã, 
no Rio de janeiro, comemorou a 
convocação do jogador do Santos.

O camisa 10 é o maior artilhei-
ro da história da seleção, com 79 
gols e também tem o recorde de 
assistência, com 59. Agora no San-
tos, o atacante volta ao Brasil de-
pois de dois anos sem ser convoca-
do, desde que sofreu uma ruptura 
do ligamento cruzado anterior em 
confronto com o Uruguai, pelas 
eliminatórias em 2023. O jogador 
nunca havia sido chamado pelo 
técnico italiano desde que assu-
miu o comando do time.

A relação do atleta com o co-
mandante parecia estremecida 
durante toda a preparação para 
o torneio. Ancelotti afirmou que 
só poderia contar com Neymar 
caso ele estivesse em condições 
físicas ideais. Nesta temporada, o 
atacante acumula 15 jogos, atuan-

do por 1265 minutos. Neste perío-
do, marcou seis gols e serviu qua-
tro assistências. 

uma das grandes surpresas da 
convocação foi o goleiro Wever-
ton, do Grêmio. O jogador acreano 
se destacou com suas atuações re-
centes pelo Tricolor, e em um mo-
mento de baixa de Bento, do Al 
Nassr, foi chamado por Ancelotti 
para compor o elenco que busca-
rá o hexa na América do Norte. O 
goleiro de 38 anos disputará sua 
segunda Copa, já que também foi 
chamado por Tite para o Catar, em 
2022. O atleta se junta a Alisson e 
Ederson para formar o trio de go-
leiros do Brasil.

O camisa 1 é o oitavo atleta 
cedido pelo Tricolor para seleção 
brasileira na história das Copas. Se 
contar Rivarola, que foi pelo Para-
guai em 1998, são nove jogadores 
que disputaram um Mundial en-
quanto vestiam a camisa gremis-
ta. Os outros nomes foram: Alcin-
do (1966), Everaldo (1970), Batista e 
Paulo Isidoro (1982), Valdo (1986), 
Anderson Polga e Luizão (2002), 
Geromel (2018). 

Além de Weverton, outros jo-
gadores no elenco atual que podem 
disputar a Copa de 2026 são: Ma-
thías Villasantti e Fabián Balbuena, 
que integram a pré-lista de 55 nomes 
da seleção paraguaia, e o atacante 

 ⁄ SELEÇÃO BRASILEIRA

Com Neymar, Ancelotti convoca 
seleção brasileira em busca do hexa
Além do camisa 10 do Santos, Lucas Paquetá e Weverton foram as grandes surpresas da lista

Nome do jogador foi comemorado pelo público no Museu do Amanhã

MAURO PIMENTEL/AFP/JC

Amuzu, que está no radar de Gana.
Outro que parecia fora da lis-

ta e foi lembrado na lista é Lucas 
Paquetá. O meio-campo vai para 
o seu segundo mundial, esteve 
também no grupo que foi elimi-
nado pela Croácia nas quartas de 
final em 2022. O jogador passou 
por um período complexo neste 
ciclo. Em meio à investigação por 
envolvimento com esquemas de 
manipulação de apostas espor-
tivas, enquanto estava no West 
Ham da Inglaterra, ele foi afasta-
do da seleção, mas retornou em 
2025. No começo deste, Paquetá 
deixou o clube inglês para retornar 
ao Flamengo. A contratação foi a 

maior da história do clube, o va-
lor total foi de aproximadamente  
R$ 260 milhões. 

A convocação contou com três 
gaúchos. O goleiro Alisson Becker, 
natural de Novo Hamburgo e re-
velado pelo Inter, é o mais cotado 
para ser o titular na meta brasilei-
ra. Ele já foi o camisa 1 nas edições 
de 2018 e 2022 e vai para seu ter-
ceiro Mundial. 

O porto-alegrense do bair-
ro Restinga, Raphinha viveu sua 
melhor temporada em 2025/2026. 
Atuando pelo Barcelona, da Espa-
nha, o atacante chegou a ser cota-
do para conquistar a Bola de Ouro, 
mas acabou em 5º no prêmio mais 

importante do futebol mundial.
O terceiro é Ibañez. Natural de 

Canela, ele foi revelado pelo Flu-
minense em 2018 e pelo tricolor 
carioca ganhou destaque e foi ven-
dido para o Atalanta, da Espanha, 
em 2019. Depois de se destacar no 
clube, foi vendido para a Roma, 
onde atuou por três temporadas 
e hoje atua pelo Al-Ahli da Ará-
bia Saudita.  

Ancelotti diz que ‘Neymar não precisava ser testado’
Carlo Ancelotti teve de falar 

muito de Neymar após confirmar 
sua convocação à Copa do Mun-
do nesta segunda-feira. Garantiu 
que não precisava testar o camisa 
10 antes de fechar a lista e figurou 
como um paizão, tirando todo o 
peso e cobrança em cima do “ata-
cante centralizado”, onde conta 
com o astro. Deixou claro, contudo, 
que a escalação entre os titulares 

dependerá da resposta o campo.
“O Neymar não precisava ser 

testado”, iniciou sua explicação so-
bre o motivo de ter chamado a es-
trela. Para Ancelotti, o fato de vir 
jogando com frequência no San-
tos mostra que Neymar tem tudo 
para chegar como gostaria na Copa 
do Mundo.

“Nesse último período ele jogou 
com continuidade, melhorou sua 

Estreia diante do Marrocos será no 
palco do tricampeonato de 1970

O grupo terá a responsa-
bilidade de evitar que a sele-
ção brasileira chegue ao maior 
jejum sem títulos desde que 
levantou a taça pela primei-
ra vez, em 1958. A última con-
quista foi em 2002, há 24 anos, 
mesma seca vivida entre o tri-
campeonato de 1970 e o tetra-
campeonato de 1994.

A preparação para a Copa 
do Mundo começa a partir do 
dia 27 de maio, com a chegada 
dos primeiros jogadores à Gran-
ja Comary, em Teresópolis (RJ). 
Aqueles que vão disputar a fi-
nal da Champions League, no 
dia 30, ou a última rodada de 
Sul-Americana e Libertadores 
podem chegar após os compro-
missos com seus clubes.

No dia 31, o Brasil joga o úl-
timo amistoso antes de viajar 
aos Estados Unidos, contra o Pa-
namá, no Maracanã. A viagem 
para a América do Norte será 
em 1º de junho. Já em solo nor-
te-americano, haverá um novo 
teste, contra o Egito, no Estádio 
Huntington Bank Field, em Cle-
veland, no dia 6 de junho.

O Brasil integra o Grupo C 
da Copa do Mundo. A estreia 
será contra a seleção do Marro-
cos, em East Rutherford (Nova 
Jersey), dia 13 de junho, às 19h. 
Na segunda rodada, o adversá-
rio será o Haiti, dia 19 de junho, 
às 21h30min, na Filadélfia. A 
seleção fecha a primeira fase 
diante da Escócia, dia 24 de ju-
nho, às 19h, em Miami.

condição física, é um jogador impor-
tante para a Copa do mundo. Mas 
terá o mesmo papel e a mesma obri-
gação dos outros 25. Terá oportuni-
dade de jogar, de ficar no banco, de 
entrar...”, disse. “É um jogador expe-
riente e a verdade é que tem condi-
ções de melhorar (fisicamente) neste 
período até o primeiro jogo da Copa. 
A experiência nessa competição e o 
carinho do grupo, vai criar um am-
biente melhor no grupo.”

Ancelotti não ousou desafiar 
o clamor pelo camisa 10. Mas não 
quer um rótulo do ‘salvador da pá-
tria’. Sequer o garantiu como titu-
lar. “Quero ser claro, limpo e ho-
nesto. Vai jogar pela definição nos 
treinos e o gramado vai decidir. 
Tenho uma ideia da equipe titu-
lar neste momento e vamos atuar 
como se treina, com quem estiver 
preparado física e mentalmente. 
Neymar tem o mesmo papel dos 
outros jogadores”.Italiano disse que Neymar terá o mesmo papel dos outros 25 jogadores

MAURO PIMENTEL/AFP/JC
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Libertadores - Pela 5ª rodada, 
nesta terça-feira, às 19h, tem Flu-
minense x Bolívar-BOL, às 21h, 
Always Ready-BOL x Mirassol 
e às 21h30min, Boca Júniors x 
Cruzeiro.

Sul-Americana - Hoje, às 
21h30min, o São Paulo vai à Co-
lômbia encarar o Millonarios, no 
estádio El Campín, em Bogotá. 
Além do adversário, a equipe 
também terá que superar a alti-
tude de 2.640 metros acima do 
nível do mar.

Real Madrid - A rede de TV 
Sky Sports noticiou que o clu-
be acertou o retorno do técnico 
português José Mourinho ao co-
mando dos merengues. Em sua 
primeira passagem, o treinador 
alcançou o título histórico da La 
Liga com 100 pontos. O “special 
one” ainda tem contrato com o 
Benfica, de Portugal, mas o acor-
do prevê rompimento mediante 
a pagamento de uma multa no 
valor de 2,6 milhões de libras.

Tênis - O tenista de Joinville, Pe-
dro Boscardin fez história na sua 
primeira qualificatória de Grand 
Slam, em Roland Garros. O cata-
rinense, de 23 anos, eliminou o 
georgiano Nikoloz Basilashvili, 
parciais de 7/6 e 6/4. Basilashvi-
li já foi top 20 mundial e atual-
mente ocupa a 115ª posição.

Tênis 2 - Corentin Moutet, nú-
mero 32 no ranking, teve uma 
reação inusitada nesta segunda-
-feira na derrota para Alejandro 
Davidovich Fokina, 23, quando 
não conseguiu defender um ata-
que na estreia do ATP 500 de 
Hamburgo. O francês foi adver-
tido por baixar o calção ao não 
conseguir defender o ataque do 
oponente. O confronto foi deci-
dido em dois sets diretos, com 
parciais iguais de 6/4.

Futebol Internacional - Os jor-
nais da Inglaterra, como BBC e 
The Athletic, noticiaram que o 
técnico Pep Guardiola vai dei-
xar o comando do Manchester 
City após 10 anos à frente da 
equipe no final da temporada. 
A despedida do treinador deve 
ser no próximo jogo diante do 
Aston Villa, na última rodada 
da Premier League. Pelos “Cit-
zens” ele acumulou 20 títulos, 
incluindo a inédita Copa dos 
Campeões.

Vôlei - Fabi Alvim, Alison Cerutti 
e Ary Graça foram selecionados 
para o Hall da Fama da moda-
lidade em 2026. Brasileiros e 
outros seis atletas serão eterni-
zados no mural que homenageia 
os ícones da modalidade em 
cerimônia que será realizada 
no mês de outubro, nos Estados 
Unidos.

 ⁄ NOTAS ESPORTIVAS

No domingo, o Grêmio teve 
a chance de exorcizar um fan-
tasma que vem marcando a tra-
jetória do técnico Luís Castro no 
comando do clube. Diante do 
Bahia, na Fonte Nova, o Trico-
lor contou com a atuação inspi-
rada de Weverton e a trave para 
sobreviver às investidas do ad-
versário e arrancar na frente no 
duelo. Mas uma falha de Wagner 
Leonardo no segundo tempo de-
cretou o empate e impediu que a 
equipe chegasse a sua primeira 
vitória fora de casa no Campeo-
nato Brasileiro, na última chance 
que teve no primeiro turno.

Desde a chegada do trei-
nador português no começo do 
ano, o Grêmio tem apenas qua-
tro triunfos longe da Arena. A 
primeira veio logo no jogo de 
estreia do comandante, quando 
aplicou uma goleada de 4 a 0 so-
bre o Avenida, em Santa Cruz do 
Sul. Ainda no Regional, venceu 
também o Guarany de Bagé, na 
casa dos adversários, por 2 a 0, 
no dia 21 de janeiro. Depois dis-

so, amargou 104 dias sem saber 
o que era ganhar como visitante.

O jejum só foi ser quebrado 
quando os comandados de Cas-
tro superaram o Deportivo Ries-
tra por 3 a 0, no estádio Nuevo 
Gasómetro, em Buenos Aires, no 
dia 5 de maio. Nove dias depois, 
voltou a mostrar força longe de 
Porto Alegre ao voltar a marcar 
três gols, sem sofrer nenhum, e 
eliminar o Confiança da Copa 
do Brasil, em Aracaju, capital do 
Sergipe. Mas apesar de finalmen-
te alcançar os resultados como 
visitante nas copas, no Brasilei-
rão a história é diferente.

Nas nove atuações fora de 
casa no Nacional, foram cin-
co derrotas e quatro empates e 
nenhuma vitória. Nesses con-
frontos, o Tricolor marcou no 
máximo um gol em cinco opor-
tunidades e passou em branco 
em outras quatro. Com apenas 
quatro pontos somados, a cam-
panha gremista só não é pior que 
a do Vitória e da lanterna Chape-
coense, com três e dois pontos 
marcados, respectivamente.

Apesar de marcar o trabalho 
do português, o problema não é 
novidade. Somando as duas edi-
ções anteriores do Brasileiro, o 

 ⁄ CAMPEONATO BRASILEIRO

Grêmio encerra primeiro turno do 
Brasileirão sem vencer fora de casa
Tricolor é o terceiro pior visitante da Série A, somando apenas quatro pontos em 27 disputados

Mateus Rocha
mateusr@jcrs.com.br

Luís Castro terá duas partidas na Arena antes da parada para a Copa

 LUCAS UEBEL/GREMIO/JC

time alcançou apenas sete triun-
fos como visitante. Em 2025, fo-
ram quatro vitórias, e em 2024, 
apenas três.

A boa notícia é que mesmo 
com o empate na rodada passa-
da, diante do Bahia, o Grêmio 
deixou a zona do rebaixamento. 
O ponto conquistado fez com que 
o clube ganhasse duas posições 
na tabela, saindo da 17ª posição, 
terminando a rodada em 15°.

Também conta a favor dos 
gaúchos que os próximos com-
promissos serão na Arena. Nas 

duas últimas rodadas do 1º turno 
do Brasileiro. No próximo sába-
do, o Tricolor enfrenta o Santos 
e, no dia 30, pega o Corinthians.

Depois disso, as ligas do 
mundo inteiro param para dar 
lugar ao maior torneio do futebol 
mundial, a Copa do Mundo dos 
EUA, Canadá e México. Logo no 
retorno da Série A, no dia 22 de 
julho, o Tricolor finalmente terá 
a chance de encerrar o jejum que 
perdura desde a última rodada 
da edição de 2025, quando supe-
rou o Sport por 4 a 0.

Pezzolano revoluciona o Inter e busca crescer no Nacional

Depois de golear o Vasco por 4 
a 1 na partida que marcou a despe-
dida da equipe no Beira-Rio antes 
da parada para a Copa do Mundo, 
o Inter encara dois compromissos 
fora de casa para decolar na tabela 

e terminar o Campeonato Brasilei-
ro pré-paralisação perto do G-5. O 
Colorado começa a sequência lon-
ge de Porto Alegre contra o Vitória, 
no Barradão, sábado, às 17h, e de-
pois encara o Bragantino, no Nabi-
zão, no domingo, dia 31, às 11h.

Para a partida contra os nor-
destinos, o técnico Paulo Pezzola-

Filipe Plentz Munari
filipem@jcrs.com.br

Bernabei chegou a oitos gols e quatro assistências na temporada

RICARDO DUARTE/INTER/JC

no não conta com um dos desta-
ques recentes da equipe no setor 
ofensivo. Autor de dois gols e duas 
assistências na vitória contra os 
cariocas no sábado, o colombia-
no Carbonero está fora do duelo 
por ter recebido o terceiro cartão 
amarelo. A vaga para seu substi-
tuto está aberta, mas é esperado 
que seu comparsa de seleção, Ra-
fael Borré, faça a dupla de ataque 
com Alerrandro.

Questionado sobre isso, Pezzo-
lano afirmou na coletiva pós-jogo 
que pensa jogo a jogo e manteve 
o mistério. “No próximo jogo, eu 
pensarei. Capaz que não seja Bor-
ré, capaz que é Borré com outro. 
Vamos ver durante a semana. Eu 
sou de olhar muito o dia a dia, não 
só o jogo. O bom é que estão todos 
preparados para participar e va-
mos pelo bom caminho”, afirmou.

Falando em Alerrandro, o cen-
troavante se reencontrou e vem de-
sempenhando bem na nova tática 
do time. Nas últimas cinco partidas 

em que esteve em campo, distri-
buiu quatro passes para gol e mar-
cou duas vezes. Sendo um atacante 
mais físico que Borré, o camisa 9 
se encaixou perfeitamente no novo 
esquema, no qual consegue reter a 
bola no ataque e auxiliar nos con-
tra-ataques constantemente, sem 
perder sua presença de área. Resta 
saber quem será sua dupla de ata-
que. Enquanto o colombiano apa-
rece como o mais provável, Alan 
Patrick e Allex também disputam 
posição. Caso um dos dois meias 
seja escalado, uma mudança na 
formação deve ser proposta.

Quem também é destaque na 
temporada é o argentino Bernabei. 
O jogador começou o ano na late-
ral-esquerda e foi realocado como 
ala/ponta, sem uma grande obri-
gação defensiva, e se consolidou 
como um dos artilheiros da equi-
pe. Na temporada, são 23 partidas, 
oito gols marcados e quatro assis-
tências, uma média de uma parti-
cipação a cada dois jogos.
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Áries: O contato com sentimentos cheios de 
vida é o caminho para a renovação afetiva. As-
pessoas mais queridas são também aquelas 
que lhe são mais próximas.
Touro: Você começar a sentir algo mais forte 
por alguém de sua proximidade. Para você, 
uma relação afetiva, neste momento, precisa 
ter uma boa dose de amizade e compreensão.
Gêmeos: As parcerias de trabalho se definem em 
meio a condições ainda incertas, mas que logo 
se esclarecerão. Há desejos muito fortes que não 
podem ainda ser inteiramente expressos.

Câncer: Você se encanta fortemente com al-
guma pessoa, talvez um amigo ou alguém de 
seu círculo de conhecidos. Terá que se aproxi-
mar um pouco mais a ver o que realmente é.
Leão: A imagem de quem você realmente 
deseja ainda não foi concebida ou percebida 
por você, inteiramente. Seus sentimentos se 
agitam, mas ainda estão sendo depurados.
Virgem: As relações e os amores que apon-
tem para a renovação lhe atraem muito mais. 
Contudo, a relação afetiva, como a está viven-
do, terá ainda que mudar em alguns pontos.

Libra: O trabalho exige novas parcerias e no-
vos apoios. A pessoa amada ainda se encontra 
escondida de você, de algum modo. Situações 
novas modificam a relação amorosa.
Escorpião: A renovação dos sentimentos 
amorosos, como você tem desejado, poderá 
acontecer por agora. Uma nova relação ou 
união tem lugar em sua vida.
Sagitário: Os sentimentos afetivos se acen-
dem por alguma pessoa. Você se encanta e 
pode mergulhar fundo nesse encanto. Conte 
com a possibilidade da situação evoluir.

Capricórnio: Momento de aproximação à 
pessoa amada, surgindo novos sentimentos. 
Grande perspicácia no convívio humano, perce-
bendo o que se passa com você e com os outros.
Aquário: Mais do que sentimentos, você pre-
cisa viver uma situação sólida e bem concreta 
com seu amor. É por meio de uma situação 
sólida que os sentimentos se farão presentes.
Peixes: Os sentimentos amorosos se intensi-
ficam mais por estes dais. Mas pode ser que 
ainda não sejam completos. Com um passo de 
cada vez, logo os sentimentos serão plenos.

Solução
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3/dot. 4/fake. 5/vezos. 6/incubo. 7/aforrar. 8/gárrulos.

FEA
PERNAMBUCO
ARRIVISTA

GRITAAFORRAR

DALMATALILAS

IIGARRULOS
SOZEVOTL

OS
PAREOIAF

SEÇÃOPUSTULA
BROTARMICK

DIIOCOAE
INCUBOOR
DIVARIPAR

DOTLIMPEZA
REDOBRART

NOELARESTA

Sistema de
governo de
Luís XIV
(Hist.)

Maurice
(?), pintor
das ruas
de Paris

Estado 
do Porto
Digital

(Inform.) 

"Águas 
(?)", filme 
com Blake 

Lively

Costumes
viciosos ou
criticáveis

Grande
desonra
pública

O setor
mais caro
do hospi-
tal (sigla)

Vício;
corrupção

(fig.)

(?) do
mundo: lu-
gar muito
distante

"Aída",
"Carmen"
e "Tosca"

(Mús.)

Demônio
que ado-
ta forma

masculina

A pessoa 
com quem
se dança

Roedora 
que habita

esgotos

Romance
de José

de Alencar

O mau
colesterol

(sigla)

(?)-natal:
exames 
da ges-
tante

Trabalho
da dia-
rista

Formato
de cone-
xões hi-

dráulicas

(?) Nutels,
o ideali-

zador 
do Susa

Ponto de 
discordân-
cia entre

ideias

Ponto, 
em inglês

Tornar quatro 
vezes maior

Germinar
(a planta)
502, em
romanos

Técnica de inse-
minação artificial

Obra-prima de 
John Milton (Lit.)

Brada

Tipo de
alpinista

social

Cometem 
engano

Reencarnação
de um deus (Hind.)

O número 1 mais
jovem da história 

do tênis masculino

Poupar; 
economizar

Origem
do sisal

Término; 
conclusão
Sucesso

de Djavan

Tagarelas

Lasciva;
sensual

Livre;
libertado
Falso, em

inglês

(?) Jagger,
cantor
Cidade 

portuguesa

Parte de
um todo

Cada 
uma das
disputas
do turfe

Cão de
pelagem
preta e
branca 

de origem
croata

Horoscopo Gregório Queiroz /

Agência Estado

Lenda com o Led Zeppelin, Robert Plant traz 
seu projeto Saving Grace a Porto Alegre
Porto Alegre receberá nesta ter-
ça-feira um das figuras mais 
influentes do mundo do rock. 
Famoso pela sua trajetória revo-
lucionária em frente ao lendário 
Led Zeppelin, o vocalista Robert 
Plant se apresenta no Auditório 
Araújo Vianna (Osvaldo Aranha, 
685) com a turnê Rugido de Outo-
no, concebida a partir do recente 
álbum Saving Grace with Susan 
Dian (2025). Os ingressos es-
tão esgotados. 
O projeto Saving Grace nasceu 
de forma despretensiosa pouco 
antes da pandemia, quando Plant 
começou a explorar com mais 
liberdade um repertório íntimo e 
pouco conhecido, guiado por in-
fluências do folk, do blues, do gos-
pel e do country. Através desse 
caminho, o cantor criou um show 
acústico que ressignifica tanto 
canções próprias quanto compo-
sições de artistas que serviram de 
inspiração ao longo da sua carrei-
ra. Estarão no setlist desde can-
ções tradicionais, como The Soul 
of a Man (Blind Willie Johnson), 
até pérolas menos óbvias, como 
a épica Everybody’s Song (Low) e 
a pastoral It’s A Beautiful Day To-
day (Moby Grape). Plant revisita-
rá ainda alguns clássicos do Led 
Zeppelin – Four Sticks, Friends e 
The Rain Song – não como exer-
cícios de nostalgia, mas para exa-
miná-las à luz de outra estética.

Nascido no interior da Inglaterra, 
Robert Plant iniciou a sua carreira 
ainda na adolescência, mergu-
lhando no blues e no folk, algumas 
das referências que permeiam a 
sua obra até hoje. A partir do final 
dos anos 1960, o cantor assu-
miu o posto de frontman do Led 
Zeppelin, uma das bandas que 
redefiniram os rumos do rock na 
década seguinte. Com o Zeppe-
lin, ele gravou álbuns fundamen-
tais, como Led Zeppelin IV (1971) 
e Physical Graffiti (1975), e hinos 
do tamanho de Stairway to Hea-
ven, Black Dog, Whole Lotta Love 
e Rock and Roll, para citar ape-
nas alguns.
Após o fim do grupo, Plant seguiu 
uma carreira solo marcada pela 
experimentação. Os discos Pic-
tures at Eleven (1982) e Mighty 
ReArranger (2005) são dois exem-
plos da identidade plural que Plant 
persegue desde então, mesclando 
influências distintas e explorando 
caminhos sonoros inusitados. O 
cantor também investiu em cola-
borações e parcerias com outros 
artistas, como a cantora Alison 
Krauss, uma dupla que venceu 
o Grammy Awards de Álbum do 
Ano com Raising Sand (2007). Já 
o recente Saving Grace, no qual 
divide as vozes com Susan Dian, 
retoma elementos que levam o 
vocalista de volta às suas raízes, 
mesclando folk, country e blues.

Vocalista (centro) vem se apresentando com o Saving Grace desde 2019

TOM OLDHAM/DIVULGAÇÃO/JC



Confira mais informações, 
fotos e conteúdos no nosso 
blog no site do Jornal do 
Comércio acessando através 
deste QR Code. Confere que 
vai estar tudo lá.
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Olha Só

 O Nesta terça-feira será divulgado, por Sabina Fuhr, o Ranking 
Melhores Restaurantes do Rio Grande do Sul, pela Revista Sa-
bores do Sul, no Instituto Caldeira, no Espaço Caldeira, às 19h.

 O A fotógrafa Lisette Guerra mostrará a exposição Mulheres 
atrás da porta, retratos desarmados, no Shopping Iguatemi, 
a partir do dia 25 de maio, permanecendo durante um mês 
aberta à visitação.

 O As debutantes de 2026 do Porto Alegre Country Club serão 
conhecidas na noite do dia 27 de maio, durante o Jantar de 
Apresentação das Debutantes à Imprensa 2026.

 O No dia 27 de junho, a Associação Leopoldina Juvenil pro-
move mais uma edição de seu aniversário, a Festa Show ALJ 
163 Anos, cuja atração será o show do cantor Paulo Ricardo, 
ex-líder da banda RPM.

O que vem por aí

Sem Fronteiras

Renovação

Em sua segunda edição em novo 
formato, na ocupação no entorno 
da Praça da Matriz, o Festival 
Fronteiras, que se encerrou na 
noite de sábado, 16, com show de 
Vitor Ramil e orquestra, conse-
guiu reunir um time de pensado-
res, cientistas políticos, artistas, 
escritores, músicos, antropólo-
gos, jornalistas e historiadores, 
que se revezaram em palestras e 
encontros memoráveis. Des-
de Bete Goulart interpretando 
Clarice Lispector ao lado de Ana 
Suy, ao mestre Ignácio de Loyola 
Brandão revivendo suas memó-
rias que contam muito da história 
política e cultural do Brasil. Nel-
son Motta reafirmou mais uma 
vez porque é uma testemunha 
ocular da vida musical e dos bas-
tidores da MPB; Miguel Falabella 
e sua vida de palco e TV; a escrita 
atual e impactante de Milton 
Hatoum; as reflexões e a revolu-
ção da longevidade explicitadas 
por Alexandre Kalache e o novo 
conceito “gerontolescência”; 
entre tantas questões levantadas 
por Caco Barcellos, Bárbara Paz, 
Thamara Klink, Javier Cercas, 
Mary del Priore e outros partici-
pantes, que colocaram o festival 
definitivamente no calendário 
cultural de Porto Alegre.

Aliás, o final de semana que 
passou não decepcionou 
em nenhum aspecto em 
Porto Alegre, nem sequer ao 
mais exigente espectador. 
Desde a ocupação da Praça 
da Matriz pelo Festival 
Fronteiras, até a realização 
do Paleta Atlântida, o 
festival de churrasco de 
Xangri-Lá em sua edição 

porto-alegrense no Cais Mauá, não teve público 
descontente. Na Praça Maurício Cardoso, a exposição Arte na Pra-
ça, foi outra ótima opção. Na Galeria Ocre, Teresa Poester (na foto 
acima) abriu sua nova mostra A Natureza do Gesto. Já no Parque 
Farroupilha, o Sistema S, com promoção da Fecomércio-RS, ofer-
tou shows gratuitos na sexta e no sábado. E no Centro de Eventos 
da Fiergs teve até sessão extra do espetáculo Tom Jobim Musical, 
com apresentações lotadas. Tudo com a colaboração de tempera-
tura ótima e o céu azul em perfeita sintonia. Melhor impossível.

Entre as novidades das 
acomodações do Hilton 
Porto Alegre, que repaginou 
suas 175 suítes inspiradas 
pela geografia e histórias do 
bairro Moinhos de Vento, o 
nome do chef Luiz Santo 
apareceu como uma das 
melhores notícias durante o 
encontro que reuniu convi-
dados de imprensa na suíte 
presidencial, na semana 
passada. Renovando os 
cardápios de serviço de 
quarto, o chef é o responsá-
vel pelo reposicionamento 
do novo menu do Brunch, 
servido aos domingos, e no 
POA Bistrô. Rodrigo Colla, 
gerente geral do Hilton, foi 
quem fez a recepção aos 
jornalistas e influenciadores, 
na noite de quinta-feira, 14, 
quando foram apresentadas 
as novidades do hotel.

Ignácio de Loyola Brandão

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Alexandre Kalache e Alice Urbim

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

Nelson Motta e Márcio Pinheiro

IVAN MATTOS/ESPECIAL/JC

TOM JOBIM MUSICAL/DIVULGAÇÃO/JC
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Movimentação 
geral e irrestrita
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Nesta quinta-feira, às 21h,

Nei Lisboa 
apresenta no Grezz (Almirante Barroso, 328) o espetáculo Bless & Juz, que nasce 
como um encontro descompromissado entre gêneros que sempre dialogaram com 
a obra do cantor e compositor. Com composições autorais, além de covers e 
standards associados ao blues e ao jazz, o setlist inclui canções como Verdes 
Anos, Faxineira, Abolerado Blues, Rima Rica Frase Feita, Particípio e Blues da 
Piedade, além de interpretações de Feeling Good e Nobody Knows You When 
You’re Down and Out. Nei Lisboa será acompanhado por Paulinho Supekovia 
(guitarra), Luiz Mauro Filho (piano e teclado) e Giovanni Berti (percuteria). 
Ingressos, em terceiro lote, a partir de R$ 80,00 no Sympla.

 ÎBalança comercial
A balança comercial brasileira regis-

trou superávit comercial de US$ 1,506 bi-
lhão na segunda semana de maio. De acor-
do com dados da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do Desenvolvimento, 
Indústria, Comércio e Serviços (Mdic) divul-
gados ontem, o valor foi alcançado com ex-
portações de US$ 7,020 bilhões e importa-
ções de US$ 5,514 bilhões. O mês de maio 
acumula superávit de US$ 4,154 bilhões, 
decorrente de US$ 16,008 bilhões em expor-
tações e US$ 11,854 bilhões em importações.

 ÎSistema financeiro
O Nubank informou ter superado a 

marca de 6 milhões de clientes pessoa jurí-
dica (PJ). Com isso, a fintech se tornou a ins-
tituição financeira com o maior número de 
CNPJs registrados no Brasil, de acordo com 
o banco digital.Na semana passada, a finte-
ch anunciou a expansão de oferta de crédi-
to para pequenas e médias empresas (PMEs) 
com o lançamento de linhas de antecipação 
de recebíveis e capital de giro.

 Î INSS
Os aposentados, pensionistas e outros 

beneficiários do Instituto Nacional do Segu-
ro Social (INSS) que precisam regularizar a 
prova de vida começaram a receber notifi-
cações pelo WhatsApp. O aviso é destinado 
apenas às pessoas que não tiveram dados 
recentes localizados pelos sistemas automá-
ticos do governo. A mensagem é enviada 
pela conta oficial “Governo do Brasil”, iden-
tificada com selo azul de verificação, e tam-
bém aparece na caixa postal do aplicativo 
Gov.br.

 ÎExpert XP
A XP abriu a pré-vendas para o Expert 

XP, considerado o maior festival de investi-
mentos do mundo. Nesse ano, serão três 
dias abertos ao público geral, de 23 a 25 de 
julho, no São Paulo Expo. Em sua última 
edição, o evento reuniu mais de 50 mil par-
ticipantes e 350 palestrantes, em mais de 
120 horas de conteúdo com nomes da econo-
mia mundial.

 ÎSindiatacadistas RS
Composto pela união de seis sindicatos 

empresariais que representam mais de 18 
mil empresas e mais de 120 mil trabalhado-
res de diferentes segmentos essenciais para 
a economia gaúcha, o Sindiatacadistas RS 
recebe nesta quarta-feira o deputado federal 
e pré-candidato ao governo do RS, Luciano 
Zucco. A agenda, que ocorre na sede da en-
tidade (Av. Júlio de Castilhos, 440/15º an-
dar), a partir das 8h, dá início à série de 
encontros propostos pela entidade junto aos 
principais postulantes ao Executivo gaúcho 
que abordarão os desafios e perspectivas 
para o futuro do RS.

Porto Alegre, terça-feira, 19 de maio de 2026

fonte:

M E T E O R O L O G I A

Massa de ar de origem polar avança pelo Rio Grande do Sul e 
derruba a temperatura por todas as áreas. O amanhecer terá 
frio intenso e ar seco com previsão de formação de geada. O 
frio será mais forte hoje em cidades da Metade Sul e Oeste, 
onde a geada será mais expressiva. Na maioria das regiões, 
a mínima baixará de 5°C, com marcas negativas entre a 
Campanha e a Zona Sul. Entre a faixa Norte e Nordeste, a 
presença de nuvens inibe um resfriamento mais forte. A 
tarde seguirá fria com predomínio de sol e máxima ao redor 
de 16 a 18°C na maior parte do Estado. Já nos municípios da 
Campanha e da Serra a temperatura não passa muito de 14°C.

O dia começa com sol, variação de nuvens e um pouco de frio na Capital e Região 
Metropolitana. Durante a tarde a tendência é de o tempo abrir com elevação lenta da 
temperatura. A máxima fica ao redor de 16°C. O frio ganha força nas primeiras horas da 
manhã, com sol e poucas nuvens. 

Rio Grande do Sul Porto Alegre 
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PORTO ALEGRE NOS PRÓXIMOS DIAS

Quarta-feira Quinta-feira Sexta-feira Sábado Domingo

5°
16°

11°
22°

10°
19°

5°
15°

9°
15°

Morreu no último domingo, aos 93 anos, o 
sambista

Noca da Portela, 
um dos principais compositores do Carnaval 
carioca. A informação foi confirmada pelo perfil 
oficial da Portela nas redes sociais. O velório 
será aberto ao público, na quadra da escola de 
samba carioca, e está agendado para esta 
terça-feira. A causa da morte não foi revelada. 
Nascido em Minas Gerais, Osvaldo Alves 
Pereira mudou-se ainda criança com a família 
para o Rio de Janeiro, onde começou a se 
aproximar da música. Na adolescência, passou 
a compor sambas-enredo. Por influência de 
Paulinho da Viola, ele entrou na Portela na 
década de 1960. Na escola, compôs Portela 
Querida, entoada por Elza Soares, e os 
sambas-enredo O Homem de Paco-
val (1976), Recordar É Viver (1985), Gosto que 
Me Enrosco (1995) e Os Olhos da Noite (1998). 
Ele chegou a atuar como secretário estadual de 
Cultura em 2006, durante a gestão da então 
governadora Rosinha Garotinho.

ANDRÉ FELTES/DIVULGAÇÃO/JC

NOCA DA PORTELA/INSTAGRAM/REPRODUÇÃO/JC

As raízes da cultura afro-brasileira, a sabedoria dos orixás e a beleza dos rituais 
ganham forma no espetáculo Canto à Ancestralidade, que será apresentado por

Luciara Batista
nesta terça-feira, às 21h, no Teatro Renascença (Erico Verissimo, 307). A apresen-
tação integra a programação do 20º Palco Giratório Sesc em Porto Alegre, e ainda 
há ingressos à venda em eccomerce.sesc-rs.com.br, a partir de R$ 15,00. 
Reconhecida por sua voz de timbre marcante, Luciara conduz o público a uma 
experiência sensível e profunda, estabelecendo um elo entre passado e presente 
por meio de suas composições autorais. O projeto se propõe a exaltar e preservar 
expressões autênticas da cultura afro-brasileira, com a ancestralidade como fio 
condutor e uma narrativa cênica baseada na presença simbólica do Preto Velho, 
referência espiritual que acompanha a trajetória de Luciara.


